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Manifestações em todo o país 
marcaram a pa sagem do 64~ ani-
versári o Partido Com ista do 
Bras· ~ no último d1 15. Tr alha-
do s, donas de casa~ 
sonalidade 

senca , 

A Assembléia Legislativa de São Paulo ficou superlotada na sessão em homenagem ao PC do B dia 25 de março Página 4 

Uma definição urgente 
A cada dia a realidade exige 

com mais força uma defini­
ção do governo sobre a questão 
da dívida externa. A batalha que 
se trava em torno do assunto 
ficou evidente nestes últimos dias 
com a realização, por um lado, da 
27~ Assembléia Anual do Banco 
Interamericano de Desenvolvi­
mento, em São José da Costa 
Rica, e, de outro, da Conferência 
Nacional de Saúde, dos congres­
sos da Conclat e da Conam, aqui 
no Brasil. 

Nos três encontros nacionais 
realizados em nosso país, com 
imensa representatividade da opi­
nião pública popular, foram 
aprovadas resoluções exigindo 
que se suspenda imediatamente o 
pagamento da divida e dos juros 
respectivos. Em todos os encon­
tros dos movim{!ntos populares 
esta posição tem sido reafirmada 
com veemência. 

Na própria reunião do BID, o 
ministro do Planejamento, João 
Sayad, reconheceu que "não é 
possível implementar-se uma 
política de desenvolvimento 
tendo-se de transferir todos os 
anos para o exterior 4% do Pro­
duto Interno Bruto". E ainda 
declarou que o processo de rees­
calonamento dos pagamentos, 
até então adotado, já não basta 
para enfrentar o problema. 

Mas em contrapartída, o repre­
sentante do imperialismo nortea­
mericano, defendendo os interes­
ses dos grandes banqueiros, 
respondeu de forma agressiva e 
inflexível. Falou genericamente 
em novas renegociações mas de 
imediato impôs suas condições: 
privatização das empresas esta­
tais, maiores estímulos aos inves­
timentos estrangeiros e redução 
ou liquidação das medidas prote­
cionistas tomadas pelos países 
devedores. Em outras palavras, 
rendição incondicional e entrega 
total dos comandos econômicos 
nas mãos dos magnatas do capital 
financeiro. 

A lém disto, nest a mesmo 
reunião do BID, a imprensa 

noticiou que surgiram novas 
pressões para o envio de outras 
missões do FM I para fiscalizar as 
contas em nosso país . 

O governo já af1rmou que não 
tolera mais a presença de 
nenhuma missão do FM I - e os 
brasileiros esperam que cumpra 
esta promessa rechaçando as 
novas investidas dos agiotas 
internacionais. Mas embora o 
próprio ministro Sayad reco­
nheça o esgotamento das medidas 
paliativa tomadas até o momen­
to, continua a sangria de dólares 
para o exterior. O governo tomou 
a iniciativa.de congelar os preços 
e os salários - em prejuízo dos 
trabalhadores - para conter a 
inflação, mas nega-se a atacar a 
fonte principal deste mal, que é o 
pagamento dos juros exorbitan­
tes da dívida externa. 

P ara vencer as pressões do 
capital estrangeiro e forçar o 

governo a tomar atitudes práticas 
para impedir que o saque de 
nosso país tenha prosseguimento, 
o povo só pode contar com sua 
unidade e luta. Por todo o país é 
urgente que se faça ouvir a voz 
dos milhões e milhões de traba­
lhadores, donas de casa, morado­
res dos bairros populares, que 
mandaram suas delegações aos 
encontros da Conam e da Con­
clat. As diretorias da CGT, recém 
organizada, e das Associações de 
Moradores não podem se limitar 
a repetir as reso~uções tomadas 
em Brasília e Praia Grande teori­
camente. Sua tarefa é encontrar 
iniciativas concretas, que mobili­
zem as massas para fazer valer a 
vontade da maioria dos brasi­
leiros. 

I ndependente do credo reli­
gioso, das convicções filosó­

ficas, dos partidos a que estejam 
ligados, todos os cidadãos que 
aspiram à verdadeira indepen­
dência da pátria e o progresso do 
país têm o dever de levantar o 
punho fechado contra a espolia­
do nraticada tr<~vés da dívida 
l.Xt rna e trab... r por uma uni­
dade ampla e pod e rosa que 
ponha fim a ta l situação. 

Num Conclat carregado de emoção e combatividade, t rabalhadores aprovam por unanimidade a construção aa nova central 

Fora com o 
andi o hai.tiano 

O facínora Albert Pierre, coronel dos 
Tonton Macoute, teve sua prisão preven­
tiva decretada pelo Ministério da Justiça, 
a pedido do governo haitiano. A partir do 
dia 26, data da decretação da prisão, o 
governo do H ai ti tem 90 dias para formu­
lar o pedido de extradição do carrasco, 
que será então julgado pelo STF. 

Desde que chegou ao Brasil, por uma 
absurda concessão do governo, o tortura­
dor e ex-serviçal de Baby Doe estava con­
finado em Fernando de Noronha. Os 
brasileiros esperam que o mais rápido 
possível possam hvrar o país desta pre­
sença nociva. O direito de asilo para per­
seguidos políticos não pode ser 
desvirtuado para a proteção de 
assassinos. 

Conferência 
propõe que 
serviços de 
saúde sejam 
estatizados 

A estatização dos serviços 
de saúde no país foi uma 
das propostas aprovadas 
durante a ~ Conferência 
Nacional de Saúde, em 
Brasília, de 17 a 21 de 
março. Cerca de 4 mil 

participantes debateram 
vários assuntos e ficou 

evidente a necessidade de 
grandes mudanças para que 
todo povo tenha direito à 
saúde. Veja na página 5 
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O povo lfbio saiu às ruas, em Trípoli, para protestar contra a agressão perpetrada pelos EUA 

~ção de guerra de Reagan 
contra o governo libio 

Os Estados Unidos entraram 
em conflito armado com a Líbia, 
na semana passada, em mais um 
ato arrQgante de provocaçio rea­
lizado pelo governo de Ronald 
Reagan. Os imperialistas norte­
americanos anunciam terem 
afundado algumas embarcações 
líbias, enquanto o governo de 
Muamar Kadafi informa que der­
rubou aviões ianques no Golfo de 
Sidra. 

Já no dia 21 de março jornais 
norte-americanos divulgavam 
que Ronald Reagan havia orde­
nado que os navios, que desde o 
dia 19 realizavam manobras de 
guerra no Mediterrâneo, cruzas­
sem o parelelo 32,5, invadindo o 
território líbio no Golfo de Sidra. 
A VI Frota Naval ianque, inte­
grada pelo porta-aviões Sara­
toga, America e Coral Sea, 
levaram à · prática a ação 
provocadora. 

No início da sema.na p~ssada, o 
governo libio anunciou que dis­
parou $eis mísseis contra aviões 
norte-americanos que invadiram 
seu território. Os EUA negaram a 
ínformação e afirmaram que 
haviam afundado embarcações 
lfbias e destruída a base líbia de 
Surt. 

.. INTENÇÕES HOSTIS" 

Larry Speakes, porta-voz da 
Casa Branca, anunciou que 
''quaisquer forças líbias que se 
aprox1marem das unidades 
norte-americanas serão conside­
radas como tendo intenções hos­
tis"! Os Estados Unidos não 
reconhecem como território da 
Líbia o Golfo de Sidra, mas se 

"'' 

acham no direito de realizar 
manobras de guerra a mais de 7 
mil km de distância da fronteira 
ianque e ainda se sentem "agredi­
dos" quando outros países não 
aceitam que seus territórios sejam 
invadidos por seus navios de 
guerra ... 

' O cinismo é exemplar: "Os 
navios e aviões da VI Frota parti­
cipam de simples manobras mili­
tares. O que não podemos 
consentir é que outros países nos 
digam o que podemos fazer", 
disse Speakes que ainda acrescen­
tou que as manobras militares 

c 
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eram "operações pacíficas" ... 
O governo líbio fez notar que 

"a paz mundial está seriamente 
ameaçada" com os ataques norte­
americanos ao seu país. Milhares 
de pessoas.saíram às ruas em Trí­
poli, a capital, e Bengazi, protes­
tando contra a ofensiva dos 
Estados Unidos. A Líbia apresen­
tou um protesto formal à Organi­
zação das Nações Unidas, 
criticando o governo Reagan pela 
"ameaça à soberania líbia". 
Todos os países árabes condena­
ram a ação de guerra norte­
americana em mares do Oriente 
Médio. 

PC(R) conclama portugueses a 
I 

~ forjarem a unidade popular 
No início de março o Comitê Central do Partido Comunista 

.. (Reconstruído) de Portugal reuniu-se para analisar as eleições 
presidenciais, a situação política e as tarefas imediatas de seus 
militantes. Publicamos a seguir trechos das resoluções políticas 
(lessa importante reunião da direção nacional do PC(R): 

Com a derrota de Freitas do 
Amaral os grandes grupos econô­
micos e financeiros e o imp~ria­
lismo não alcançaram aquele que 
era seu objetivo imediato: coloca­
rem um representante direto na 
Presidência da República. 

Não alcançando esse objetivo e 
tendo as forças políticas que os 
representam (PSD e CDS) a 
mmoria na Assembléia da Repú­
blica, o governo, formado em luta 
a negação com o bloco central, 
vai-se ver obrigado diariamente a 
fazer manobras e compromissos 
com o centro para ver as suas 
medidas aprovadas. 

Vão, pois, continuar a acumu­
lar-se tensões que resultarão em 

~nevitáveis novas crises políticas. 

No entanto o governo e a 
direita mantêm a iniciativa polí­
tica e vão prosseguir na aplicação 
do seu programa. 

O seu programa cujo objetivo é 
continuar a liquidação das con­
quistas populares, consolidar as 
forças da direita e ultrapassar a 
crise pela recomposição dos 
monopólios é norteado por qua­
tro grandes linhas: a) reforçar 

politicamente a direita; b) centra­
lização do capital; c) aumento da 
dependência externa; d) conti­
nuar a fazer demagogia. 

O governo e a direita manterão 
a iniciativa política e procurarão 
reforçar-se politicamente, recom­
por os monopólios para sair da 
crise e liquidar o que resta das 
conquistas populares. 

Para ísso será obrigado a 
manobrar e a procurar acordos 
tácitos com o centro, nomeada­
mente com o PRO, para conse­
guir fazer passar no parlamento 
as suas medidas. 

Gozarão de espaço de manobra 
temporário graças aos "fundos 
perdidos" da CEE (Comunidade 
Econômica Européia) e à baixa 
do dólar e petróleo, mas a colos­
sal dívida externa, os seus juros 
fabulosos e as conseqüências da 
entrada para a CEE a que se j un­
tarão os efeitos da crise do capita­
lismo internacional com inevitá­
veís subidas nos preços do dólar e 
petróleo, conduzirão ao aprofun­
damento da crise econômica e 
financeira e ao aumento da 
dependência externa com conse­
qüências gravosas para a classe 

operária e as massas trabalha­
doras. 

O triângulo FM 1/ CEE/ O­
TAN, apesar da abertura tempo­
rária, sufocará ainda mais 
Portugal. 

No quadro atual, como o IV 
Congresso do partido aponta, a 
tática do partido visa a acumula­
ção de forças revolucionárias, 
favorecendo um deslocamento do 
centro da luta política, da disputa 
entre a direjta e os liberais, para o 
confronto entre a unidade popu­
lar e o regime novembrísta. 

Tendo presente esta orientação 
do IV Congresso e a correlação de 
forças atual o partido define o 
objetivo tático imediato: 

- Centrar o fogo no governo, 
resistindo às suas medidas de 
modo a agudizar as contradições, 
desgastá-lo e levá-lo à derrota. 

Confrontar o centro com as 
medidas do governo levantando 
um movimento de luta e resistên­
cia com base na frente única ope- · 
ráría e unidade popular, visando: 
• Impedir o reforço da direita e 
desgastar o governo; • Combater 
e atrasar a concentração do capi­
tal; • Confrontar o centro e con­
tribuir para o seu desmascara­
menta; • Defender palmo a 
palmo todas as conquistas, direi­
tos e regalias da classe operária e 
do povo; • Forjar a unidade 
popular. 

horas no dia 2S. Foi a segunda greve geral realizada pelos 
trabalhadores neste ano pela suspensão do pagamento da 
dívida externa, contra o arrocho salarial, a recessão e as 
privatizações. O governo Alfonsín jogou pesado para 
impedi-la, promoveu uma grande propaganda contra o 
movimento e chegou a acusar as lideranças sindicais de 
comunistas e provadores. Seus apelos não encontraram eco. 
O povo manifestou unido seu descontentamento com o rumo 
da política econômica. 

A inflação nos primeiros 
21. dias de março chegou a 
4, 7% na Argentina e somou 
20% nos sete últimos meses. 
Aos poucos, a alta dos preços 
vai corroendo as bases do 
"Plano Austral". 

A filosofia do plano foi 
inspirada por princípios em 
grande parte semelhantes aos 
que orientaram o governo 
brasileiro na elaboração do 
nosso "Plano Tropical". 
Existem, porém, algumas 
diferenças importantes. A 
principal, sem dúvida, é que 
a economia argentina havia 
mergulhado num processo 
recessivo a partir o 3C? trimes­
tre de 1984. O "programa de 
austeridade" desenvolveu-se, 
por isto, dentro de um qua­
dro de depressão. Neste par­
ticular, no Brasil o panorama 
é distinto: a partir de 1984 
vive-se uma fase de relativa 
"recuperação econômica", 
tendo por base o vertiginoso 
crescimento nas exporta­
ções, um mercado interno 
comprimido, e transferindo 
substanciais parcelas das 
riquezas nacionais para o 
pagamento dos juros da 
dívida externa. 

ARROCHO SALARIAL 

O "Plano Austral" teve iní­
cio com o congelamento de 
preços, salários, taxa de câm­
bio e a criação de uma nova 

moeda, o "austral", equiva­
lente a 1000 pesos (moeda 
anterior). Foram adotadas 
outras medidas complemen­
tares de menor alcance. A 
inflação argentina estava, 
então, no patamar de 1000% 
ao ano e oscilava em torno 
dos 30% ao mês. 

O programa contava com 
total apoio do Fundo Mone­
tário lnternacwnal (FMI). 
Antes do congelamento, 
ocorreu uma verdadeira 
febre de remarcações . . Subi­
ram com maior intensidade 
as tarifas públic~s, sob o pre­
texto de que era preciso ajus­
tar os preços relativos 
cobrados pelo governo e 
aumentar a arrecadação para 
fazer frente ao déficit 
público. 
· Já os salários, que estavam 
sob regime de correção men­
sal, tinham sido reajustados 
em 1 '? de junho com base em 
90% da variaçãodos preços, 
conforme havia recomen­
dado o FMI. 
As perdas salariais, em rela­
ção ªos valores de "pico", 
ficaram entre 28 a 40% 
segundo os economistas. 

Neste aspecto, o "Plano 
Austral" possui um paren­
tesco muito próximo ao 
"Plano Tropical" brasileiro, 
onde aplicavam-se, no 
momento da reforma, reajus­
tes semestrais ou trimestrais, 
conforme as categorias e as 

remunerações foram conge- 1 
ladas em torno do valor real 
médio. Lá, como aqui, o 
combate à inflação teve por 
princípio a noção de gue era 
essencial institucionahzar as 
sucessivas quedas no poder 
de compra dos salários ocor­
ridos nos anos anteriores. 

Nos primeiros meses as 
medidas contaram com o 
apoio quase integral da 
população, que saiu às ruas 
no combate ao mal maior da 
inflação, vigiando preços, 
impedindo remarcações, 
lutando, enfim, pelo sucesso 
do congelamento, que vinha 
de encontro ao anseio dos 
trabalhadores. Mas não se 
podia esperar o congela­
mento puro e simples da luta 
em torno de reposições 
salariais. 

O "Plano Austral" tam- ~ 
bém acelerou a recessão. No 
primeiro mês o desemprego 
cresceu 7,7% , causando 
demissão de 200 mil pessoas. 
A capacidade ociosa da 
indústria cresceu, as vendas e 
a produção declinaram. 

O governo colocou etn 
prática um programa de pri­
vatização e desnacionahza­
ção da economia. De forma 
que o plano (muito embora 
tenha feito a inflação cair do 
nível de 30% ·ao mês) mos­
trou seu ponto fraco mesmo 
no tocante ao combate à alta 
dos preços, cuja causa princi­
pal, como reconhece o pró­
prio governo argentino, é a 
dívida externa, as obrigações 
dela de~orrentes, que conti­
nuam mtactas, 1mpondo 
pesados sacrifícios ao povo e 
pressionando os preços. 

(Umberto Martins) ~ 

PC do B saúda eleição de 
Nexhmije Hoxha para a FDA 

ISexhmije, presidenta da FDA 

Foi eleita presidenta do 
Conselho Geral da Frente 
Democrática da Albânia 
Nexhmije Hoxha, membro 
do Comitê Central do Par­
tido do Trabalho da Albânia. 
A Frente Democrática é uma 
organização de massas que 
mobiliza operários, campo­
neses, jovens, mulheres, o 
povo albanês em torno das 
propostas do partido e do 
governo proletários . 

O presidente do PC do 8 
João Amazonas, enviou uma 
mensagem à Nexhmije 
Hoxha afirmando: 

"Em nome do Partido 
Comunista do Brasil, felici-

tamos a prezada e destacada 
dirigente do PT A por sua 
investidura no cargo de pre­
sidente do Conselho Geral da 
Frente Democrática da 
Albânia. Conhecendo seu 
glorioso pas-sàdo· de It.Itas ~ 
pela libertaç4o nacional e 
pela construÇãb do sócia­
lismo, o apoio e a confiança 
que recebe do povo albanês e 
sua dedicação e colaboração 
estreita à grande obra ence­
tada pelo camarada Enver 
Hoxha, estamos certos de 
que sob sua direção a Frente 
Democrática da Albânia 
acolherá novas e maiores 
vitóríosa no caminho da 
construção do socialismo". 

Haiti contra o general Henry Namphy 
O general Henry Namphy 

dissolveu no dia 22 de março o 
Conselho Nacional do Governo 
(CNG) do Haiti, formado logo 
após a fuga do ditador Jean­
Claude Duvalier, proclamando­
se presidente do país. Enquanto 
o auto-proclamado presidente 
anunciava a renegociação do 
governo, com o afastamento de 
três notórios aliados ao ex­
ditador Duvalier - o próprio 
general Namphy chefiava o 
Estado-Maior do Exército hai­
tiano durante a ditadura de 
Baby Doe -milhares de pessoas 
manfestavam-se em frente ao 
palácio nacional gritando "não 
queremos Namphy, não quere­
mos os leopardo&" (tropas de 
elite do Exército). As manifesta­
ções foram violentamente dis­
solvidas pela polícia, com um 
saldo de pelo menos lO mortos. 

No dia anterior, o único 
membro do CNG que nunca foi 
ligado a Duvalier, o ministro ~a 
Justiça, Gérard Gourgue, havia 
renunciado, alegando que o 
governo protegia os duvalieris­
tas e não estava realizando as 
reformas democráticas necessá­
rias. Gourgue renunciou em 
meio a uma greve de motoristas 
de ônibus e estudantes, depois 

Os haitianos protestaram nas ruas contra o governo 

que cinco pessoas foram mortas 
a tiros pelos leopardos, chama­
dos para socorrer um coronel 
do Exército envolvido em um 
incidente de trânsito com um 
ônibus, em Porto Príncipe. 

Gourgue afirmou também 
que já pensava em renunciar 
desde que o governo permitiu 
que o coronel torturador Albert 
Pierre (responsabilizado pela 
morte de cerca de 500 pessoas) 

saísse do Haiti para o Brasil, 
onde se encontra em asilo tem­
porário, na ilha de Fernando de 
Noronha . 

A reorganização do CNG não 
aplacou, no entanto, a ira da 
população que continua a sair 
aos milhares às ruas exigindo a 
substituição do governo militar 
duvalierista por um governo 
civil provisóno. 

EUA usam ·Honduras contra Nicarágua 
Depois de três dias de denún­

cias de Washington -e desmen­
tidos em Honduras - de que 
tropas sandinistas haviam inva­
dido o território hondurenho 
em perseguição aos "contras" 

· nicaragüenses, o presidente 
Reagan aprovou uma ajuda de 
emergêncta de 20 milhões de 
dólares a Honduras. No mesmo 
dia 25, aviões norte-americanos 
começaram a transportar solda­
dos hondurenhos até a fronteira 
nicaragüense. 

O governo hondurenho, 

antes de admitir que havia soli­
citado a ajtJda dos EUA, havia 
afirmado que as denúncias de 
invasão de tropas nicaragüenses 
a seu território eram "tática de 
propaganda" do governo Rea­
gan para convencer o Senado a 
aprovar o pedido de ajuda de 
100 milhões de dólares aos con­
tras (no dia 19, a Câmara dos 
deputados dos EUA recusou a 
autorização para que o presi­
dent Reagan concedesse esses 
100 milhões de dólares aos con­
tras, passando o projeto para a 
aprectação e posterior votação 

no Senado, onde a maioria 
governista deve aprová-lo). 

No ano passado, quando o 
Congresso norte-amencano dis­
cutia a ajuda "humanitária" de 
27 milhões de dólares aos somo­
zistas que tentam derrubar o 
governo sandinista, notícias 
fabricadas em Washington 
"informavam" que forÇils sandi­
nistas haviam invadido territó­
rio hondurenho, onde estão 
localizadas as principais bases 
dos contra-revolucionários 
nicaragüenses. 

ti 
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Pacote consolida 
defasagem entre 
lucro e salário 

As autoridades governamentais 
afirmam que o Plano de Estabiliza­
ção da Economia é neutro. Ou seja. 
que ele não altera a relação entre a 
massa de salários e lucros existente na 
sociedade. Seu objetivo. segundo o 
governo. é estabilizar os preços e des­
viar recursos da especulação finan­
ceira para a produção. sem que isto 
implique em transferência de renda 
entre as classes e camadas sociais. A 
realidade é outra. 

O argumento central do governo é 
que a média\ do salário real (quanti­
dade de mercadorias que se pode 
comprar com o salário) dos últimos 

f seis meses fica congelada. assim como 
o preço das mercadorias. 

Cabe ressaltar que o salário real 
médio foi congelado no pior 
momento dos últimos anos. Isto por­
que a inflação provoca uma queda do 
salário real em relação ao nominal até 
que este último seja reajustado. 
Quanto maior a inflação no período 
entre dois reajustes, menor o salário 
real médio. Tomemos como exemplo 
um salário que em fevereiro de 1980 
tinha como valor nominal Cr$ 
100,00. O salário rea l médio no 
semestre até julho de 1980 seria de 
Cr$ 87,93 (desvalorização de acordo 
com o IPCA). Se este salário fosse 
reaju stado semestralmente o seu 
valor real médio no semestre de 
agosto de 1985 a fevereiro de 1986 
seria de Cr$ 77.41 ou 12% a menos do 
que no primeiro semestre conside­
rado, por causa da aceleração da 
inflação. 

Desta forma, o congelamento de 
salá rios com base" nos últimos seis 

' meses implicou numa perda de 12% 
em relação a 1980 para os trabalhado­
res que ainda não tinham conquis­
tad o os reajustes trimestrais ou 
antecipações. O s demais trabalhado­
res tiveram seus ganhos obtidos em 
geral no ano passado, engolidos pelo 
pacote. 

POR QUE O IPC 
Outro aspecto a ser ava liado no 

Plano é a mudança do índice de I PCA 
para IPC (que aliás contou com o 
a poio do representante da CUT no 
Conselho do I PCA). Como o índice 
se refere a preços médios de um 
período comparados com os do 
período anterior, mesmo com o con­
gelamento de preços o I PCA de 
março seria de 9 a IOo/c. J á que a 
divulgação de tal valor criaria descré­
dito no Pla no. o governo resolveu 
construir um nova índice a começar 
no dia 28 de fevereiro. Deste forma, a 
inflação de março resultará em zero 
o u até num valor negativo. Mas a 
realidade é outra: os preços médios de 
março são cerca de 10% superiores 
aos preços médios de fevereiro. E isto 
representa uma perda expressiva do 
poder de compra de salários. 

Em terceiro lugar, cabe ressaltar 
que a positiva mobilização popular 
em torno do congelamento de preços 
e as discussões sobre o congelamento 
de salários colocam com maior 
evidência a relação entre sa,lários e 
lucros, ou seja, a participação dos 
salários na renda nacional. 

Esta participação pode ser visuali­
zada quando comparamos a massa 
salarial com o valor da produção. Um 
indicador relevante neste sentido é o 
que se chama Custo Unitário da 
Força de Trabalho. No Brasil este 
índice é calculado pelo IBGE f dividmdo-se a mas~a sa'Jarial pelo 
valor de produção (preço das merca-

SALARIO REAL M~DIO 

o 
Cl) 

SRM - 87 93 SRM - 85,90 SRM -

Greve defende 
os salários 

Os trabalhadores estão atentos 
aos preços dos produtos nas feiras 
e supermercados e também vigiam 
os patrões para evitar perdas sala­
riais. Nesta questão dos salários, os 
1.500 funcionários da Moto 
Honda da Amazônia conquista­
ram uma primeira vitória. Eles . 
entraram em greve porque iriam 
ter uma redução variável entre 2,6 
a 9% em seus salários em decorrên­
cia do pacote econômico. O Tribu­
nal Regional.do Trabalho declarou 
legal a greve argüindo a inconstitu­
cionalidade na redução dos 
salários. 

O juiz Benedito Lyra apresentou 
um relatório mostrando que era 
inconstitucional a aplicação da 
fórmula do reajuste baseado. no 
pacote econômico e aplicada pela 
Moto Honda. ·o juiz mostrou que 
o Decreto 462 proíbe a redução de 
vencimentos. O TRT mandou que 
a empresa fizesse a cónversão de 
cruze1ros em cruzados na propor­
ção de mil por um. 

BRIGADAS EM AÇÃO 
Os comerciantes e empresários 

têm procurado ludibriar de todas 
as maneiras o congelamento dos 
preços. Vários produtos já estão 
em falta, devido ao boicote. Ocaso 
mais grave é o dos remédios. No 
Rio Grande do Sul os moinhos 
praticavam fraude vendendo fari­
nha de trigo intermediária pelo 
preço da especial, que é mais cara. 
Contra estes abusos a população 
tem agido organizadamente atra­
vés qe brigadas ou individualmente. 

No domingo, dia 23, uma bri­
gada foi fiscalizar a feira da Vila 
Santa Catarina, na Zona Sul de 
São Paulo. Várias pessoas procu­
ravam os elementos da brigada em 
busca de informações. Angela de 
Lima e Silva. mãe de três filhos 
comentava: "Poder fiscalizar é 
ótimo. Antes eles aumentavam e a 
gente não podia falar nada. Agora 
não, a gente fiscaliza". 

Francisco Urbano dizia que 
antes do tabelamento dava tristeza 
fazer compras. Ele acha que a fisca­
lização não deve parar: "Eu espero 
que não seja fogo de palha. O brasi­
leiro esquece as coisas muito 
rápido". 

darias produzidas) na indústria de 
transformação. Este resultado é 
representativo da indústria em geral. 

Verificando este indicador, 
observa-se que entre agosto de 1981 e 
agosto de 1985 a massa de salários 
sofreu uma redução de 27,6% em rela­
ção ao valor da produção. A variação 
é explicada por um lado pelo 
aumento da produtividade e. por 
outro, pelo aumento maior dos pre­
ços das mercadorias do que dos 
salários. 

Sendo assim, o Plano de Estabili­
zação não é propriamente neutro. El.e 
procura consolidar o aumento verti­
ginoso da taxa de exploração .ocor­
rido nos últimos anos , em part1cular 
após 1982, quando o país passou a 
seguir as receitas impostas pelo FMI. 
(Agenor da Silva) 

Pesquisa, debate e informação 
Leia na revista 

Princípios 
' 

Soldado mata comandante 
torturador em Alagoas 

O autoritarismo, a arrogância e a violência r~i~antes 
no exército brasileiro causaram uma nova traged1a. No 
dia 21 de março, o solda(Jo corneteiro Francisco Leôn­
cio disparou seu fuzil F AL contra um grupo de milita­
res seus superiores, no quartel do 59~ Batalhão de 
Infantaria Motorizada em Maceió. O comandante do 
quartel, tenente-coronel Glênio de Carvalho Souza, 
conhecido torturador, morreu na hora. 

A partir das 8:30 horas da 
manhã de sexta-feira, 21, a 
cidade de Maceió viveu um 
clima diferente de excitação. 
Em todos os bairros as pes­
soas se reuniam em torno de 
um rádio, acompanhando a 
saga do soldado corneteiro 
Leôncio que fugia de um 
espetacular cerco montado 
pelas polícias militar, civil, 
federal e o próprio exército. 
As rádios transmitiam ao 
vivo a caçada e as especula­
ções sobre o andamento da 
fuga solitária do soldado. 
Em todas as rodas a torcida 
era para que o fugitivo con­
seguisse chegar a um local 
onde pudesse se entregar em 
segurança, de preferência 
fora de Alagoas. A ordem da 
caçada era não tenta r 
prendê-lo com vida, pois era 
"muito perigoso e estava 
fortemente armado". 

Quando comentavam o 
assassinato do comandante, 
as pessoas sempre comenta­
vam: "Alguma coisa séria 
fizeram contra o soldado". E 
tinham razão. O soldado 
Leôncio era um halterofi­
lista negro e tinha I O anos de 
serviços prestados ao exér­
cito. Era um profissional, 
mas nem por isso era respei­
tado ou poupado por seus 
superiores. Particularmente 
o subcomandante do 59<? 
BI MTZ, major Marcos 
Rocha, freqüentemente o 
humilhava em público. 

PROVOCAÇÕES 
NO QUARTEL 

Procurando provar sua 
superioridade em relação ao 
soldado- cuja forte com piei-

ção física o elegeu "mister 
Alagoas" - um grupo de ofi­
ciais não dava trégua a 
Leôncio . Alguns soldados 
informaram que dias antes 
do crime, o subcomandante 
teria urinado no soldado, 
enquanto gritava que "todo 
halterofilista é bicha". Leôn­
cio se queixara à sua mulher, 
Dona Ângela Maria, dizen­
do que ficara com uma forte 
dor de cabeça por causa 
daquela situação vexatória e 
humilhante. Segundo Ao­
gela, ele dizia que não podia 
deixar o quartel"porque um 
emprego de 2.500 cruzados 
não se acha fácil e nós temos 
família prá sustentar". 

Na quinta-feira, véspera 
da fuzilaria. Leôncio chegou 
à noite em casa com dor de 
cabeça, aborrecido e não foi 
à aula noturna. Saiu no dia 
seguinte de manhã par'! o 
quartel do 59'! BIMTZ. An­
gela ficou dormindo e só 
acordou mais tarde com os 
berros dos policiais civis que 
ameaçavam metralhar a 
casa. Só não o fizeram por 
interferência dos vizinhos 
que asseguravam que lá só se 
encontravam Ângela (grá­
vida de seis meses) e seu filho 
menor. Pouco antes o sol­
dado tinha fuzi lado seu<> 
supenores. 

TORTlJRADOR 
É MORTO 

O tenente-coronel Glênio 
de Carvalho Souza. coman­
dante do qua rtel, morreu 
praticamente na hora. Mili­
tar com fama de torturador, 
compo nente da chamada 
"linha dura". integrou os 
quadros da repressão duran­
te o regime militar. Partici­
pou do primeiro crime de 
morte depois do golpe de 64 
no famoso "caso das mãos 
amarradas", quando. após 
ser preso e barbaramente 
torturado, o sargento Rai­
mundo Soares foi assassi­
nado e jogado nas águas do 
rio Guaíoa. em Porto Ale­
gre. em 1966. Atualmente o 
tenente-coronel G lênio res­
pondia inquérito sobre este 
assassinato. 

Marco /\ntônio Rocha. 
maJOr. era o a lvo principal 

Franci'ico Leôncio servia no Exército há quase 10 anos 

do so ldad o Leôncio. O 
major tinha fama de sádico 
no q uartel e se destacava nas 
perseguições. não só a Leôn­
cio como a outros militares 
de patente inferior. O subco­
mandante escapou com vida 
aos ferimentos e. isso desa­
gradou, na surdina. boa 
parte do quartel. que via 
nele "o principal do grupo. 
e ra o que mais encarnava em 
todo mundo". Foram feri ­
dos mais um sargento e um 
cabo, além de uma bala per­
dida que matou o civil João 
i':ascimento, responsável 
pela cantina do quartel. 

FlJGA ESPETACULAR 

Comprovando grande 
competência, Leôncio dri­
blou todo o cerco e chegou a 
Recife apenas cinco horas 
após o tiroteio (uma viagem 
normal em ônibus expresso 
Maceió-Recife leva quatro 
horas). Apresentou-se nl:> 
quartel do 7'! CML ainda 
levando seu fuzil FAL que 
usou contra os algozes e 
mais oito carregadores de 
mun ição que levara na fuga. 

Os portas-vozes mi litares 
têm dado uma versão ama­
rela de que "não sabem o 
que aconteceu". Mas não 
têm podido acusar o sol­
dado de louco ou simples­
mente assassino porque é 
evidente o constrangimento 
de se pronunciarem sobre o 
assunto, sabendo que toda 

opinião públil-.:: conhece a 
fundo o que ocorreu. 

Este modelo fechado. fas­
cistóide e autoritário de ed u­
cação castrense foi acentua­
do pelo regime militar de 64. 
Sob a justificativa de manu­
tenção da disciplina férrea e 
da formação dura, os milita­
res superiores freqüe nte­
mente descambam para a 
violênc ia pura e simple,. 
Freqüentemente fora dos 
exerc ícios de combate os 
subalternos continuam ser­
vindo de cobaia para o 
sadismo e a descarga das 
frustrações de seus superio­
res hierárquicos. 

Há 15 anos, na mesma 
Maceió, houve um caso 
semelhante. O soldado PM 
Borges, conhecido craque de 
futebol, compareceu à for­
mação da tropa usando uma 
sandália japonesa ao invés 
do coturno. Fie estava com 
uma grande e visível infla­
mação no dedo do pé. O 
coronel Adauto Barbosa. 
comandante, não aceitou a 
justificação do soldado. Na 
frente da corporação perfi­
lada, este simplesmente res­
pondeu: "Ah, ~ mesmo?" e 
piso'u com toda a força no 
dedão inflamado do sol­
dado, que não gritou nem 
falou nada. Apenas tirou o 
fuzil do ombro e deu um 
único tiro no estômago do 
comandante. fugindo do 
local e sendo preso poste­
riormente. (da sucursal) 

Anãpolis lança Aldo Arantes 
1 • • • cial de sua eleição para a 

~entenas de pessoas cidade de Anápolis. Em tom 
est~veraf!l presentes. no contundente , o presidente 
últ1mo d1a 20, em Anapo- regional do PC do B, Euler 
lis, ao lançamento da can- Ivo, disse que seu partido 
didatura do deputado não irá lançai- candidatos a 
federal Aldo Arantes, do deputado federal para 
Bloco Popular do PMDB, apoiar Aldo A~antes. devido 
à Assembléia Consti- a sua .lut.a coraJosa em favor 
tuinte. Além de artistas dos d1re1tos do povo. 
locais e do cantor e com­
positor Fernando Perillo, 
prestigiaram o ato as prin­
cipais lideranças do 
PMDB anapolino. Tam­
bém compareceram repre­
sentantes de entidades 
estudantis, populares e 
sindicais. 

O an tigo líder estudantil 
André Duarte, coordenador 
da ca mpanha de Aldo em 
Anápolis. abriu o ato com­
pondo a mesa com o presi­
dente do Diretório Munici- -
pai do PM DB. Valdir de ~ 
Moura, o presidente da Câ- ~ 
mara Munic ipa l. Valter ~ 
Carvalho. o líder da oan- ~ 
cada, Valmir Bastos, c os o 

verea do res J osé Vieira, ~ 
Edward Junior, Antônio de 
Deus e José Escobar. 

Também fora m convida­
dos a compor a mesa o presi­
dente regional do PC do B. 
Euler Ivo. o presidente do 
diretó rio do PC do B em 
Anápolis. Egmar J osé. o 
prefeito de Petrolina, Ercí li o 
Matias, o vereador de Ara­
g uaina, Edmundo Galdino, 
o presidente do ldago. Aldo 
Ascvedo, o diretor do Incra, 
Durval Mota e os lídere.., sin­
dicais Maria Cunha. Edson 
Garcia e Scnder . entre 

Aldo. candidatura com grande apoio popular 

outros. 
Aldo Arantes foi o autor 

do projeto de autonomia 
política de Anápolis, que 
d evo lveu ao povo d essa 
cidade o direito de e leger o 
se u prefeito . Por isso e pelo 
fa to dele ser filho da cidade. 
o lançamen to de sua candi­
datura estava sendo aguar­
dada com grande cxpcctati­
\'a por todos os anapolinos . 
!\..,dependências do auditó­
rio do Cen tro Administra-

tivo ficaram tomadas por 
populares. 

O presidente do PMDB 
de Anápolis. Valdir de 
Moura. primeiro a fazer uso 
da palavra, saudou o evento 
dizendo que o povo da 
cidad e dará uma grande 
ajuda para que Aldo chegue 
à Constituinte. Os vereado­
res João de Dem e Jo~é 
Escobar ressaltaram a 
coerência política de Aldo 
Arantes e o significado espe-

APOIO POPULAR 

Durante o ato foi lido um 
manifesto assinado por mais 
de 20 sindicatos de trabalha­
dores rurais e urbanos, enca­
beçados pela Fetaeg. mani­
festando total apoio à 
candidatura de Aldo Aran­
tes . Em nome das mulheres 
anapolinas foi prestada uma 
homenagem especial à mãe 
de Aldo, Maria de Lourdes 
da S ilva A rantes, mai s 
conhecida como dona Kita. 

O vereador Edmundo 
Ga ldino e o presidente do 
ldago. Aldo Asevedo. 
deram seu testemunho sobre 
a luta travada por Aldo no 
Congresso Nacional e a 
importâ ncia de tê- lo na 
Constituinte defendendo a 
reforma agrária e as bandei­
ras progressistas pelas quais 
nosso povo vem lutando. 

Ao falar, bastante emo­
cionado, Aldo agradeceu o 
apoio e a manifestação de 
carinho que recebeu. Afir­
mou que continuar{\ colo­
cando seu mandato a serviço 
do p<H o pobre e que para 
isso conta com o apo~o de 
todos os setores comprome­
tidos com as mudança-.. 
(Francisco Messias, pela 
sucursal de Goiás) 



.&IIIIIUIIIUJMIIIIII DE 31/3 A 6/4/1986 -4~N~A~~~:9~N~~L~----------~--------------------------~1m"~~"g-----------------------------------~~~~~~~ 

A festa dos 64 anos d PC do. B 
Operários. camponeses, donas de casa_, jovens, brasileiros 

de todas as re~iões do país comemoraram, no último dia 25, 
o 64~ aniversário do Partido Comunista do Brasil, PC do B. 
llm dos raros momentos na história do partido em que pôde 
comemorar. na legalidade. a data de sua fundação, e apre­
sentar ao povo suas propostas políticas. 

resses do povo brasileiro. O 
povo terá um país socialista". 1.600 na sessão solene da 

Assembléia Legislativa SP 

Em São Paulo cerca de 1.600 
pessoas superlotaram a Assem­
bléia Legislativa, onde foi reali­
zada uma sessão solene especial 
em homenagem ao Partido 
Comunista do Brasil, presidida 
pelo deputado Rubens Lara. O 
deputado Benedito Cintra (PC 
do B, proponente da sessão) 
saudou o partido da classe ope­
rária, lembrando que trata-se 
da "mais. antiga agremiação 
políti~a do paí~, mais d_o q~e 
1sso, e a autentica orgamzaçao 
de vanguarda do proletariado 
brasileiro. E por isso ele é o par­
tido da cor vermelha e da foice e 
do martelo". 

O presidente do Diretório 
Nacional do PC do B, João 
Amazonas, confessou-se "pro­
fundamente emocionado. 
Durante muitos e muitos anos 
nós comemoramos o aniversá­
rio do partido na clandestini­
dade, defrontando as forças da 
reação contrárias a qualquer 
menção ao nosso partido. Mas 
hoje mudou a situação. A roda 
da história ninguém consegue 
deter. O futuro da humanidade 
são as grandes transformações 
sociais e essas transformações 
estão intimamente'ligadas à 
luta e ao nome do Partido 
Comunista do Brasil". 

Amazonas traçou um pano­
rama do Brasil de hoje, expo­
liado pelo imperialismo, "um 
país onde metade da população 
passa fome, onde milhões de 
crianças não têm onde conhecer 
as primeiras letras, '..!111 país de 
subnutridos". Destacou que 
vivemos "o início de um grande 
momento da vida nacional. O 
povo se convence cada vez mais 
que está nas suas mãos a cons­
trução de um futuro melhor". 
Apontou o socialismo como o 
regime efetivamente capaz de 
garantir uma vida digna para o 
nosso povo e conclamou à uni­
dade da população, "pois a uni­
dade é a bandeira da esperança". 

Vários dirigentes sindicais, 
estudantis e populares compa­
receram à sessão solene da 
Assembléia Legislativa. Perso­
nalidades democráticas, como 
o vice-governador Orestes 
Quércia e vários secretários de 
Estado enviaram representan­
tes e saudaram o ato. O jorna­
lista Raimundo Pereira, o 
presidente da CGT em S. 
Paulo. Osvaldo Ribeiro, e o 
pres1oente da Conam, João 
Bosco, estavam presentes. 

O presidente do Diretório 
Regional do PC do B, Antônio 
Neto Barbosa, apresentou os 
candidatos comunistas à Cons­
tituinte: Lilian Martins, Aldo 
Rebelo e o deputado Aurélio 
Peres, e 22 candidatos à Assem­
bléia Legislativa. Para Barbosa 
a legalidade do PC do B é "uma 
demonstração enorme da vitali­
dade do nosso povo, que se 
uniu e conquistou a liberdade". 

Também o deputado operá­
rio Aurélio Peres destacou que 
"o PC do B sempre levantou 
com muita força a bandeira da 
liberdade, sempre batalhou 
pela defesa das riquezas desta 
nação, sempre defendeu os inte-

Delegações de mais de 30 
cidades e das inúmeras regiões 
da capital paulista . não escon­
diam seu entusiasmo no ato em 
homenagem ao partido. Gritos 
de "O povo unido jamais será 
vencido", "Fora o imperia­
lismo" e "Viva o PC do B" ecoa­
vam no plenário da Assembléia 
Legislativa em meio aos discur­
sos das lideranças comunistas. 
O presidente do ato solene. 
deputado Rubens Lara, ao 
encerrar a sessão, afirmou 
sentir-se "orgulhoso por ver 
que este país será devolvido a 
soo verdadeiro proprietário, 
que é o povo brasileiro". 

Passeata e panfletagem 

marcam a data em Salvador 

Em Salvador ( BA) a come­
moração ocorreu nas ruas cen­
trais da cidade, com a realiza­
ção de uma caminhada do 
Campo Grande à praça Castro 
Alves, passando pela avenida 
Sete de Setembro. Mais de 500 
pessoas participaram da mani­
festação, com faixas, bandeiras 
e gritando palavras-de-ordem 
com grande entusiasmo. 

A caminhada saiu do Campo 
Grande pelas 18 horas, com 
uma grande faixa com os dize­
res "PC do B, 64 anos de luta", 
em meio a espocar de fogos. 
Logo à frente caminhavam o 
integrante do Diretório Nacio­
nal do partido, Péricles de 
Souza, o presidente do Diretó­
rio Regional, Olival Freire e 
outros membros da direção, 
além de parlamentares, líderes 
sindicais, de bairros, estudan­
tis, ligados ao PC do B. 

Em todo o percurso foram 
distribuídos a nota da direção 
regional e o jornal "O Momen­
to" comemorativo do aniversá­
rio. As bandeiras comunistas 
foram gritadas a todo momen­
to. Na praça da Piedade a cami­
nhada encontrou-se com um 
carro de som que tocava músi­
cas de Milton Nascimento, Gil­
berto Gil e o Hino Nacional 
cantado por Fafá de Belém. 
Dali segum em direção à praça 
Castro Alves. 

Na praça diversas pessoas 
saudara.n os 64 anos do PC do 
B, entre eles o deputado esta­
dual Luiz Nova, a vereadora 
Lídice da Mata, candidata à 
Constituinte, o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos da 
Bahia e vice-presidente da CGT 
para a região Nordeste, 
Renildo de Souza e a diretora 
da Conam, Aladilce Souza. Os 
oradores destacaram também a 
necessidade de união do povo 
baiano para derrotar, no dia 15 
de novembro, a direita repre­
sentada pelo ministro das 
Comunicações, Antônio Carlos 
Magalhães. 

Alegria e criatividade na 

comemoração em M.Gerais 

Mui ta alegria e criatividade 
no dia 25 em Belo Horizonte 
(MG). Militantes do PC do B 
fizeram uma caminhada pela 
avenida Afonso Pena, a princi­
pal da cidade, organizados em 
alas que simbolizavam os 64 
anos e a política do partido. Um 
carro de som puxava a passeata 
e coordenava as palavras-de­
ordem levantadas pelos partici­
pantes. Dezenas de bandeiras 
foram erguidas. Em seguida. 
vinham as alas da independên-

~ cia nacional, terra, trabalho de 
"' cores amarela. w:rde e azul. res­
~ pectivamente. U'm símbolo do 
~ Tio Sam (representando o 
~ imperialismo ianque). carre­
o gando as nossas riquezas num 
õ 
u. 

mapa do Brasil; enxadas e foi­
ces representavam a luta pela 
terra. Diversas outras alegorias 
coloriam a avenida. 

· Da praça Afonso Pena até a 
Rodoviária, a 900 metros, a 
comissão de frente portava uma 
grande faixa do PC do B. O 
carro de som foi decorado com 
a bandeira da foice e martelo. 
Houve ampla distribuiçãO' do 
manifesto contendo a mensa­
gem do partido em favor da uni­
dade do povo. Em nome do PC 
do B falou Sérgio Miranda 
Brito, presidente regional do 
partido, que chamou a atenção 
para a beleza e alegria que 
caracterizaram a comemoração 
do 64<? aniversário da organiza­
ção em Belo Horizonte. Tam­
bém discursou a 2~ secretária da 
Conam, Dalva EsteJa Rodrigues. 

Formada bancada comunista 

na capital de Alagoas 

O dia 25 foi comemorado em 
Maceió (AL) no auditório da 
Assembléia Legislativa, à noite, 
tendo como grande momento o 
anúncio da formação da pri­
meira bancada comunista na 
Câmara Municipal. Os verea­
dores Edberto Ticianeli e 
Jarede Viana assinaram a ficha 
de filiação ao PC do B diante de 
um auditório completamente 
lotado por políticos, personali­
dades e autoridades, lideranças 
sindicais, comunitárias e 
estudantis. 

Compareceram e compuse­
ram a mesa o líder do PMDB 
na Assembléia Legislativa, 
deputado Moacir Andrade; o 
deputado Eduardo Bomfim 
(PMDB); vereadores Kátia 
Born e Euclides Mello (PMDB); 
João Paranhos e Moab Pessoa 
(PFL); o delegado do MEC, 
Radjalma Cavalcante; o pri­
meiro secretário da CGT, Sér­
gio Barroso; o presidente da 
Federação das Associações de 
Moradores de Alagoas. Lauro 
Pedrosa; o fundador e primeiro 
presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado, Cari­
valdo Brandão e o represen­
tante do prefeito Djalma 
Falcão. de Maceió, Rui 
Nogueira. 

Ticianeli, terceiro vereador 
mais votado em Maceió nas 
eleições de 1982, reafirmou seu 
compromisso de lutar por pro­
fundas transformações no país 
"agora como vereador pela his­
tórica e heróica legenda do Par­
tido Comunista do Brasil". 
Jarede Viana , professora , 
segunda vereadora mais votada 
na capital em 82, disse ter orgu­
lho de ser a primeria vereadora 
mulher a assumir a legenda 
comunista e convidou "todos os 
presentes a se filiarem ao 
partido". 

O deputado Eduardo Bom­
fim, apoiado pelo PC do B 
como candidato à Constituinte, 
afirmou que "o fato de um par­
lamentar integrar as fileiras de 
uma bancada comunista é uma 
honra que lhe deve dar um justo 
orgulho. A existência de uma 
bancada do PC do B na Câ­
mara dos Vereadores d e 
Maceió só foi possível devido à 
luta do povo". O presidente da 
Assembléia Legislativa. Moacir 
Andrade. disse ser testemunha 
·'da conduta política conse­
qüente do PÇ do B não apenas 
hoje mas também prc,cncici 

sua atuação firme durante 
minha militância no movi­
mento estudantil há décadas 
atrás". 

Partido apresenta seus 

candidatos em Goiás 

Em que pese a forte chuva 
que caiu em Goiânia no dia 25, 
cerca de 500 pessoas compare­
ceram ao ato comemorativo 
dos 64 anos de luta do PC do B. 
Dentre estas, estavam mais de 
50 presidentes e diretores de 
entidades sindicais, comunitá­
rias e estudantis. da capital e do 
interior. 

O presidente regional do PC 
do B, vereador Euler Ivo, apre­
sentou a lista dos candidatos 
comuni~tas a deputado esta­
dual. Conforme frisou, "para 
os revolucionários, atingir uma 
cadeira no parlamento não 
representa status, mas uma 
forma de contribuir com a luta 
popular e democrática no país". 
A lista de candidatos inclui o 
próprio Euler Ivo, a líder estu­
dantil Denise Carvalho, o ati­
vista sindical Sebastião da Paz, 
o trabalhador rural · Nicanor 
Rodrigues e o professor Egmar 
José. 

Bandeiras vermelhas tremularam na Assembléia Legislativa de 
Sio Paulo na homenagem ao PC do B; 
Amazonas conclamou à unidade do povo. 

rado com um show com artistas 
da terra. 

No interior cearense houve 
comemoração em lguatú, dia 
23, quando cerca de 150 pessoas 
assistiram um filme sobre o PC 
do B e um debate na Escola 
Municipal de Vila Nelma . 
Quase todos os presentes assi­
naram a ficha de filiação ao 
partido do proletariado brasi­
:eiro. 

GaCichos festejam a data 

na capital e interior 

No Rio Grande do Sul o ani­
versário foi comemorado com 
grande entusiasmo. Em Porto 
Alegre na Assembléia Legisla­
tiva, cerca de 500 pessoas parti­
ciparam do ato-show, animado 
oela esçola de samba "Um dia 
~ai" e pelo artista Victor Bravo. 
Também participaram inúme­
ras lideranças políticas e popu­
lares, entre as quais a vereadora 
e candidata a deputada esta­
dual Jussara Cony, os deputa­
dos Carrion Júnior e José 
Fogaça, o dirigente da Federa­
ção dos Comerciários, Waldir 
Jobim, e o presidente da União 
das Associações de Moradores 
de Canoas, Clésio de Oliveira. 
Encerrando o .ato, Edson Silva, 
presidente do diretório regional 
do PC do B e candidato à Cons­
tituinte, enfatizou que "temos 
por diante grandes tarefas. 
Uma delas é a união do povo, 
esperança de um Brasil pro­
gressista". 

Já em Caxias do Sul a festa 
tomou conta do principal cen­
tro cultural do município, a 
Casa de Cultura, literalmente 
lotada por operários, popula­
res, mulheres e jovens. O ato 
contou com a participação de 
várias personalidades, como a 
presidenta da Câmara dos 
Vereadores, Raquel Grazzio­
tim, o vereador do PC .do B e 
candidato à Constituinte, Elói 
Frizzo, o presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos, t:nio 
Marques, e o vice-presidente da 
União das Associações de Bair­
ros, Paulo Dala Zen. 

Em várias outras cidades do 
interior gaúcho foram realiza­
das comemorações, como em 
Bento Gonçalves, Santa Maria 
e Lagoa Vermelha. 

destacada do prefeito da capi­
tal, Dante de Oliveira, acompa­
nhado de vários secretários 
municipais. Dante ressaltou o 
papel positivo desempenhado 
pelos comunistas na luta demo­
crática em Mato Grosso e afir­
mou que seu partido, o PMDB 
irá se coligar com o PC do B, 
"para desta vez banir o desgo~ 
vernador Júlio Campos" malu-
fista e incompetente. · 

A manifestação realizada na 
Casa da Cultura de Cuiabá. 
contou com mais de 400 pes­
so~s, apesar da forte chuva que 
~am. Entre os presentes, várias 
lideranças populares e demo­
cráticas, como o presidente da 
Associação de Bairro de Santa 
lzabel e o vereador e candidato 
a deputado estadual pelo 
PMDB, Antero Paes de Barros. 
Um destaque da festa foi a 
decora_ção do ambiente, a cargo 
do artista Walf, filiado ao PC 
do B. Na ocasião foi anunciada 
a milésima filiação. ao partido 
em Mato Grosso. 

Em Sergipe. a comemoração 
~oi feita com uma palestra do 
JOrnalista José Reinaldo de 
Carvalho sobre "O Socia­
lismo". O ato, no auditório da 
Delegacia Regional do MEC, 
contou com a participação de 
várias lideranças estudantis e 
operárias, além do vice­
governador do Estado, Antô­
nio Carlos Valadares. Este 
parabenizou o partido "por ter 
completado mais um ano de 
luta em prol da democracia". 
Também estiveram presentes o 
candidato a deputado estadual 
Edvaldo Nogueira, que será 
apoiado pelo PC do B, e o 
representante da CGT no 
Estado, jornalista José Araújo. 

Em Santa Catarina, o ato 
político-cultural foi realizado 
na Assembléia Legislativa . 
Diversas entidades estiveram 
presentes, além de um grande 
número de populares, que não 
se deixaram. intimidar pela 
forte chuva. A tarde, em seção 
da Assembléia Legislativa, o 
deputado Marcondes Mar­
cheti, do PMDB, homenageou 
o 64<? aniversário do PC do 
Brasil. 

Em Brasília os comunistas 
comemoraram com uma pales­
tra na Universidade (UnB) 
sobre o histórico e a política do 
PC do B, proferida pelo depu­
tado Haroldo Lima, líder do 

' 

Um mor,nento de muita emo­
ção foi quando o sindicalista 
Nicanor Rodrigues entregou ao 
presidente da Fetaeg (Federa­
ção dos Trabalhadores na Agri­
cultura de Goiás), Divino 
Goulart, uma placa de bronze 
com as inscrições de que o PC 
do B rende homenagens aos tra­
balhadores rurais que tomba­
ram na luta em defesa da 
reforma agrária. No final da 
comemoração, falou o secre­
tário-geral do Diretório Nacio­
nal do PC do B, Dyneas 
Aguiar. Este enfatizou que a 
política do partido para o 
momento é "a de lutar ao lado 
de todas as forças democráticas 
e populares para que o povo 
brasileiro possa avançar rumo 
às transformações de nossa 
pátria". 

Partido na Câmara Federal, e 

" por um ato político seguido de ·~ 
um animado forró na cidade 
satélite de Ceilândia. 

Cearenses realizam atos 

em fortaleza e lguatú 

A Câmara Municipal de For­
taleza (CE) realizou uma sessão 
em homenagem ao PC do B, dia 
25, proposta pelo vereador 
Francisco Lopes. do PMDB. 
Os líderes das bancadas do 
PM DB, PDT e PFL saudaram 
e destacaram o papel do partido 
dos comunistas na defesa das 
liberdade~ democráticas e dos 
interesses dos trabalhadores. A 
presidente do PC do B no Ceará 
Gilse A velar. fez um pronuncia­
mento defendendo a unidade 
do povo na busca de soluções 
para os problemas do país. 

No dia 26 o aniversário do 
partido foi comemorado no 
Teatro da Encetur. onde mais 
de 700 pessoas - inclusive dele­
gações do Crato, Crateús e 
Sobral. entre outras cidades -
festejaram a data . O ex-senador 
Mauro Benevides (virtual can­
didato do PMDB ao governo). 
representando o governador 
Gonzaga Mota, saudou o PC 
do B. O presidente da Câmara 
Municipal. Djalma Eufrásio, 

Dante de Oliveira destaca 

papel do PC do B em Cuiabá 

Em Cuiabá, o ato comemo­
rativo contou com a presença 

Em Ceilândia, no ato 
público, Fernando Pupo falou 
sobre as posições do partido e 
depois. na festa. foi cortado um 
bolo com o símbolo do PC do 
B. 

vários vcrl'<~ · lores e o deputado 
estadual Manoel Arruda prcsti- "-~<IIIIUI• 
gia ram o evento que foi cnccr- .ilberto Natalín e Aldo Rebelo. no ato em São Paulo 
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Limites do 
congelamento 

Segundo órgãos oficiais, antes do pacote 
dt. 28 de fevereiro apenas 2% dos produtos 
fiscalizados apresentavam irregularidades 
no peso. Agora. com o congelamento, apro­
ximadamente metade das embalagens con­
tém quantidades adulteradas. A fraude é no 
peso e na qualidade, pois as mercadorias, 
como a farinha "especial", são vendidas mis­
turadas com outra de qualidade inferior. 

CONSUMO E LUCRO 

O fato é educativo. A produção capita­
lista, mesmo de bens essenciais como ali­
mentos, remédios etc., não visa a satisfação 
das necessidades da população. O capita-

-t lista simplesmente aproveita destas necessi­
dades para obter lucro - inclusiye trat~ de 
incentivar o consumo de muttas co1sas 
supérfluas e até de forjar artificialmente 
hábitos de consumo. 

O congelamento de preços dificilmente se 
sustenta por tempo muito grande sob este 
sistema. Para assegurar o seu lucro, o 
empresário recorre ao mercado negro- pelo 
preço que quiser provocando a escassez noS' 
estabelecimentos legais. Ou então à fraude 
no peso e na qualidade das mercadorias, 
como vem sendo denunciado. 

O comércio realiza a ligação entre a pro­
dução e o consumo. Mas no sistema capita­
lista a competição desenfreada pelo lucro 
faz com que muitas vezes este enlace atra­
vesse uma vasta rede de intermediários e 
especuladores, encarecendo bru~alment~ as 
mercadorias. No caso dos hort•grange1ros 
por exemplo, enquanto os pequenos pro~u­
tores têm um elevado custo de produçao, 
ganhando muito pouco pelo seu trabalho, 
os atravessadores obtêm enormes vantagens 
pela simples tarefa de levar a mercadoria 
dos arredores das cidades para os pontos de 
venda ao consumidor. 

PRODUÇÃO PLANEJADA 

Por tudo isso, o congelamento, embora 
tenha interesse imediato para os trabalha­
dores, não pode resolve>- o seu problema de 
ter uma vida digna. Ai~1da dentro do sistema 
capitalista, a luta permanente por m.e~h.ores 
salários, que elevem o seu poder aq UISitn~o .e 
compensem o aumento de sua produtivi­
dade com máquinas mais aperfeiçoadas, é 
essencial. Mas a questão só pode ser resol­
vida quando os trabalhadores tiverem em 
suas mãos os meios de produção. Só então a 
produção passará a se~ planejada de ~corda 
com os interesses sociais e as necessidades 
da populàçgo, em constante crescimento. 

O comércio socialista orienta-se para 
abastecer o povo e prestar-lhe melhores ser­
viços. Da mesma forma a indústria produz 
de acordo com o plano geral de elevar o bem 
estar das massas. Por isto mesmo, os preços 
podem se manter estáveis e inclusive dimi­
nuir com o avanço da técnica. 

S1STEMA F A LIDO 

O entusi;.smo com o congelamento- justo 
nas circun·,tâncias em que o Brasil se encon­
tra - não pode conduzir a .ilusões: Mesmo 
porque, ainda que tal medida .de 1mpon~a 
por al_gum tempo, ela apen~s t~pede uma 
s1tuaçao de ganhos excepcwna1s para os 
empresários, através da ciranda inflacion~­
ria. Ela restaura o ambiente normal do capi­
talismo, em que o patrões continuam 
auferindo lucro na base da exploração de 
quem trabalha. . . . 

Na sociedade cap1tahsta existe um con­
flitc permanente entre a produção e o con­
sumo, que se expressa pela i.mensa 
acumulação de capacidade produtiva nas 
mãos de uns poucos, e de grande quantidade 
de produtos que não podem ser comprados 
pelas massas trabalhadoras empobrecidas. 
A inflação galopante agrava este problema. 
Mas o controle da inflação não resolve a 
contradição básica do sistema. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

"Igual a tudo" 
Para alcançar o poder e construir o socia­

lismo a classe operária precisa de um Estado 
Maior revolucionário que, apoiado na teoria 
marxista-Ieninista, defina seus objetivos finais e 
oriente sua conduta política. 

Quem viu na televisão o programa do PC 
Brasileiro na última segunda-feira teve mais 
uma oportunidade para comprovar que esta 
organização jamais poderia cumprir tal papel. 

_ Longe de um partido de vanguarda. o que se 
t mostrou claramente na tela foi um agrupa­

mento "igual a tudo", amorfo sem conteúdo, 
que procura aparecer como bonzinho. 

Sobre a díyida externa, problema candente 
para o país, nem uma palavra . Sobre o pacote 
também nada . Condenação dos revolucionários 
que pegaram em armas contra a ditadura militar 
e repúdio ao levante a r ma do de 1935. Oposição 
entre mobilização do povo e violência revolu­
cionária. Insinuação de que com a Constituinte 
se vai ao socialismo. Isto foi o que deu para 
pescar como mensagem. Ou seja,defesa desaver­
gonhada do reformismo e tentativa de se apre­
sentar para as classes dominantes como gente 
confiável. 

Para completar um apoio genérico à Nova 
República , sem dizer porque, e uma ressalva 
meia patética de Giocondo Dias: não é apoio 
incondicional porque o PCB não apóia nenhum 
governo incondicionalmente! 

Em debate os rumos da saúde 
Realizou-se de 17 a 21 de março, em Brasília, a 8~ 

Conferência N acionai de Saúde. Pela primeira vez foram 
convidados setores organizados da sociedade civil, como 
a Conta~, Conam, Conclat e CUT. Nestes cinco dias se discu­

tiu a grave crise na área de saúde do país, que tem a maioria 
da população doente e um caótico serviço de atendimento 
médico. A principal resolução dessa Conferência foi a de 
que deve haver a estatização eradativa de todos os serviços 

de saúde. No mesmo dia em que se encerrava este encontro, 
o tradicional Hospital Matarazzo, de São Paulo, que aten­

dia cerca de duas mil pessoas diariamente, fechou suas 

portas ao público. 
O Brasil está doente e apenas com 

medidas drásticas se poderá 
enfrentar este mal. A 8~ Conferência 
Nacional de Saúde tirou algumas 
propostas que deverão ser encami­
nhadas ao presidente da República, 
visando as modificações mais urgen­
tes na área de saúde. Estiveram pre­
sentes neste encontro mais de 4 mil 
pessoas, sendo que mil eram delega­
dos com direito a voto. Os represen­
tantes da iniciativa privada 
boicotaram o encontro sob alegação 
de que não lhes foi dado o direito a 
ter um terço dos votantes. 

Os debates se deram em torno de 
três temas: Saúde como direito; 
Reformulação do Sistema Nacional 
de Saúde e Financiamento do Setor. 
Um dos principais pontos aprova­
dos foi o que defende a "estatização 
progressiva do sistema de saúde 
através de uma retração continuada 
dos recursos repassados ? rede pri­
vada e a expansão e\11 paralelo da 
rede pública". Essa proposta tem o 
objetivo de fazer com que a saúde 
seja "uma ação eminentemente não 
lucrativa e um dever do Estado". 

Essa estatização - conforme o 
documento aprovado- abrangeria a 
indústria farmacêutica, os bancos de 
sangue, insumos imunobiológicos e 
equipamentos de saúde. No relató­
rio "Saúde como direito" ficou 
aprovado 4ue o "direito à saúde sig­
nifica ú garantia, pelo Estado, de 
condições de vida e de acesso univer­
sal e igualitário aos serviços de pro­
moção, proteção e recuperação da 
saúde. em todos os níveis, a todos os 
brasileiros". Também ficou definido 
a ... groib.ição da publicidade de medi-

camentos, alimentos e produtos 
nocivos à saúde. 

Também foi apoiada a criação de 
um sistema único de saúde. A nível 
federal este novo sistema deverá ser 
coordenado por um único ministé­
rio. Uma outra discussão que polari-
70u o plenário foi sobre a questão da 
dívida externa. Foi aprovado que se 
suspendesse o pagamento dos juros 
da dívida até que a nação se pronun­
cie. Este valor que é remetido anual­
mente ao exterior poderia ser 
aplicado na melhoria das condições 
de saúde da população. 

~necessário se fazer 
mudanças profundas 

Um debate como este, sobre a 
saúde, envolvendo amplos setores 
da sociedade é de fundamental 
importância, particularmente num 
momento às vésperas da Consti­
tuinte. É imprescindível que mudan­
ças profundas sejam feitas, pois a 
assistência médica baseada na ini­
ciativa privada não atende às neces­
sidades do povo. Segundo o médico 
Carlos Gentile de Mello, nosso sis­
tema de saúde é "caótico, elitista, 
corruptor, irracional e incontro­
lável". 

Par a isso basta ver o . recente 
exemplo dado pelo Hospital Mata­
razzo. Depois de fraudar bilhões do 
lnamps, os donos desta casa de 
saúde resolveram fechar suas por-. 
tas. deixando de atender cerca de 
duas mil pessoas que ali acorriam 
diariamente. 

Um povo doente vitimado pela 
ganância da medicina privada 
Em fevereiro, ao ser feita a tria­

gem médica dos candidatos à 
guarda municipal de São Paulo, 
quase a metade dos candidatos 
foram reprovados por falta de con­
dições físicas. A maioria destes 
rapazes era considerada de "nível 
médio": a metade tinha o secundário 
completo ou incompleto e 10% o 
universitário incompleto. Um coro­
nel que acompanhava se espantou 
com o resultado e lamentava: "Acho 
que dessa situação é possível traçar 
o perfil da saúde da nossa 
população". 

A nível nacional os números não 
são muito diferentes: 47o/c dos rapa­
zes alistados no serviço militar são 
desqualificados por problemas de 
saúde. Esta situação calamitosa se 
agravou e chegou a este nível 
durante a vigência do regime mili­
tar. Isto, que é uma questão que 
realmente afeta a segurança nacio­
nal, não chegou a preocupar os 
generais. Basta ver os números para 
se diagnosticar que o mal é de gran­
des proporções. 

Mais da metade da nossa popula­
ção (cerca de.70 milhões de pessoas) 
está infectada por verminoses. Doze 
milhões estão com esquistossomose 
(barriga d'água) c dez milhões são 
portadores da Doença de Chagas. A 
malária, que estava quase banida do 
país na década de 50, ressurgi~ nos 
últimos anos com redobrado v1gor. 
O número de casos passou de 52 mil 
em 1970 para 370 mil em J9g5. 

Mil crianças morrem 

por dia de doenças 

As cnanças são as pnncipais \ 'Íti­
mas deste descalabro . Aqui morrem 
cerca de mil crianças por dia. princi­
palmente atacadas por doenças 
transmissíveis, como a meningite ou 
sarampo. A subnutrição está inti­
mamente ligada a estas mortes. As 
possibilidades de uma criança ser 
abatida pelo sarampo são 400 vezes 
maiores que as da criança bem 
alimentada . 
· A Organização Mundial de Saúde 
- ligada à ONU -concluiu que nos 
países em desenvolvimento mais da 
metade de todas as mortes infanti~ 
são resultantes do binômio 

subnutrição-infecção. O documento 
da OMS destacava: "Os organismos 
debilitados são muito menos resis­
tentes aos microorganismos. O 
sarampo e a diarréia, doenças ino­
fensivas em crianças bem nutridas. 
são graves e fatais em crianças 
subnutridas". 

O Brasil se tornou o sexto país do 
mundo em número de subnutridos, 
se equiparando à Índia e Bangladesh. 
No Nordeste a situação é mais grave, 
existindo algumas comunidades 
rurais onde metade das crianças se 
classificam na faixa do nanismo. O 
professor Nelson Chaves, nutricio­
nista pernambucano, poucos meses 
antes de falecer em 1982, deu este 
depoimento: "Violência silenciosa é 
a morte em massa de crianças por 
fome. Eu conheço casos incríveis de 
crianças que trabalham na cana de 
açúcar e que tomam de manhã um 
café com açúcar e de tarde um pou­
quinho de feijão com farinha de 
mandioca. Mais nada . E soube que 
no interior. no sertão, na zona seca, 
agora há crianças se alimentando 
com papel. água c açúcar". 

O declínio da mortlllidade por 
doenças infecciosas se deve funda­
mentalmente à melhoria das condi­
ções sócio-ecenômicas da popula­
ção. E, neste sentido. o primeiro 
passo seria que cada trabalhador 
tivesse um salário que permitisse 
levar uma vida digna. Dados do 
censo de 1980 mostram que 55,6~{ 
dos homens e 69.2q das mulheres 
tinham um rendimento inferior a 
dois salários-mínimos. O médico 
Sérgio Goes explica que "a saúde 
das pessoas depende. em primeiro 
lugar. de como elas ganham a vida. 
como trabalham. o que comem. 
quanto ganham, em que gastam o 
seu dinheiro e onde moram". 

Quanto ao saneamento básico a 
situação não é menos desoladora. 
Em 1983 pouco mais de um terço 
dos domicílios eram atendidos pela 
rede de abastecimento de água e 
apenas 30% pela rede de esgotos. 
Segundo Halfdan Mahler. diretor 
da Organização Mundial de Saúde, 
"o número de torneiras por 1.000 
habitantes será um indicador infini­
tamente mais significativo do que o 
número de leitos de hospital por 
1.000 habitantes". 

.. 

As crianças subnutridas são as maiores vítimas das doenças infecciosas 

Nos airros a situação é pior 
O médico Gilberto Natalini 

trabalha há mais de 10 anos na 
periferia de São Paulo e conhece 
bem a· precariedade da saúde 
desta população. "A gente encon­
tra um grande número de pessoas 
com enfermidadec;. E as doenças 
estão fundarnentalménte re}.ací.o­
nadas com as más condições de 
vida, cotno a de-;nutriÇão, mora­
dia, transporte, saneamento 
básico". diz ele. 

Gilberto foi um dos fundadores 
e o primeiro presidente da Asso­
ciação Popular de Saúde (APS) 
que tem como seu principal obje­
tivo discutir com a população 
seus problemas de saúde e 
organizá-la nesta luta. A APS já 
organizou encontros de saúde 
com cerca de três mil pessoas. 

O povo pobre da periferia 
enfrenta uma dificuldade muito 
grande no atendimento médico. 
Gilberto Natalini explica: "Ape­
sar de ter havido um pequeno 
aumento no atendimento na rede 
de postos de saúde, a demanda de 
consultas é muito além da capaci­
dade de atehdê-las. O número de 
médicos é insuficiente e é muito 
difícil de se conseguir os exames 
laboratoriais. :'\a rede conve­
niada do lnamps ainda é mais 
difícil conseguir estes exames. 
Para agravar o quadro, estes 
pacientes não conseguem com-

O serviço de atendimento médico 
é precário e está alice~çado nas mãos 
da iniciativa privada. que atua em 
convênio com a Previdência ou atra­
vés da medicina de grupo. Na 
década de 70 abrir hospitais se tor­
nou um rendoso negócio; tinha-se 
crédito subsidiado do FAS (Fundo 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Social) e clientela garantida pelo 
Inamps . As fraudes nas contas hos­
pitalares do Inamps se tornou ro~ina 
e até hoje não foram coibidas. A 
hegemonia do setor privado chegou 
a tal ponto que em 1976. 97,4C( das 
internações hospitalares de todo o 
país eram feitas na rede privada. 

Remédios: uma mina 

de ouro das múltis 

Com esta política. as áreas mais 
carentes ficavam abandonadas. 
Basta ver que numa cidade como 
São Paulo, regiões como Campo 
Limpo, Vila Maria Vila Guilherme. 
Santo Amaro e Vila Prudente, situa­
das na periferia, com uma popula­
ção de 2.800.000 habitantes, não se 
tinha um único le ito hospitalar 
público. Existem atualmente no país 
um pouco mais de 500 milleit~s n?s 
hospitais, mas apenas 124 mil sao 
públicos. 

Um outro negócio rendoso às cus­
tas do doente é o da indústria 

Gilberto:"Polo tem direito à saúde" 

prar a maioria dos remédios 
nece..,sários para seus tratamen­
tos". 

O atendimento médico do país 
tem o seu pilar montado nas 
empresas privadas e na opinião 
de Gilberto a saúde é incompatí­
vel com o lucro. "A Constituinte 
deve tratar deste assunto. pois o 
Estado tem o dever de oferecer 
condições para que a população 
tenha direito à saúde e a seu 
alcance os meios de atendimento 
médico", afirma ele. 

farmacêutica. A cada ano se vende 
mais de 2 bilhões de dólares de medi­
camentos no mercado brasileiro e 
80D:( dessas vendas ficam com as 
indústrias multinacionais do setor. 
São comercializadas cerca de li mil 
medicamentos, sendo que muitos 
deles são produtos fraudados, inefi­
ca7es ou proibidos em outros países. 

Com a criação da Central de 
Medicamentos (Cerne) em 1971 se 
tentou quebrar o monopólio da 
fabricação completa de alguns pro­
dutos farmacêuticos básicos. 
Devido à pressão das multinacio­
nais dos remédios, o Cerne se restrin­
giu basicamente à distribuição de 
medicamentos. 

Junto com a indústria farmacêu­
tica atua a indústria de equipamen­
tos cirúrgicos e hospitalares . Sem 
qualquer normatização. se colocam 
no mercado aparelhos sofisticadíssi­
mos enquanto faltam produtos ele­
mentares para enfrentar a desnutri­
ção epidêmica . 

A saúde é um direito de todo cida­
dão. E neste sentido os trabalhado- ~ 
res devem lutar para assegurar na ~ 
comtituição que seja assegurado a J 

todas as pessoas condições para ~ 
uma existência digna, com garantia ~ 
ao emprego, educação. alimenta- -:. 
ção. remuneração justa e direito à 
posse da terra a todos que nela 
trabalham. (Domingos dt Abreu). 
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111 Conam reúne 7. 
Cerca de 7.500 delegados de todo 

o país_ participaram do 111 Con­
gresso Nacional de Associações de 
Moradores nos dias 21, 22 e 23 de 
março em Brasília. Marcado por 
um forte sentimento de unidade, o 
en~ontro constituiu uma mostra da 
crescente intervenção das massas 
populares na luta pela solução dos 
grandes problemas nacionais. 

De fato, tanto pelo número de pes­
soas presentes quanto pela efetiva par­
ticipação nas discussões, este pode ser 
considerado o maior e mais representa­
tivo congresso da história do movi­
mento popular no Brasil. Os 
organizadores esperavam 6 mil pessoas 
e a infra-estrutura montada para rece­
ber as delegações, com base nesta 
expectativa, revelou-se insuficiente. 

Diversos aspectos das lutas travadas 
através das entidades comunitáris 
foram discutidos em 19 grupos reuni­
dos na Universidade de Brasília. Além 
de debater seu tema específico, cada 
grupo analisou as outras questões em 
pauta, especialmente as da participa­
ção popular na Constituinte, trata­
mento da dívida externa, reforma 
agrária e as últimas medidas econômi­
cas do governo. 

em Brasília 

Nas bases, o forte 
desejo ~e unidade 

Os delegados discutiram os grandes problemas nacionais, mostraram que o povo está mais consciente e unido a favor de profundas mudanças 

O sentimento de unidade fez-se sen­
tir praticamente em todos os momen­
tos do ene'ontro. Todas as delegações, 
após prolongadas reuniões. tomaram 
posição a favor da composição de uma 
chapa de unidade e indicaram repre­
sentantes para participar da nov.a 
diretoria. 

As negociações foram difíceis entre 
as diferentes forças políticas que atuam 
no movimento comunitário, mesmo 
porque foram poucos os que lutaram 
efetivamente para fortalecer a Confe­
deração Nacional das Associações de 
Moradores (Conam) e respeitar o espí­
rito predominante entre as massas. 
Porém, principalmente por pressão 
das hases, acabou prevalecendo a uni-

dade .. Foi formada uma chapa repre­
sentativa de todas as tendências e 
lideranças do movimento, com a exce­
ção de um pequeno agrupamento direi­
tista que optou por lançar uma chapa 
própria. 

A plenária final, ao consagrar a vitó­
ria da chapa de unidade, encabeçada 
por João Bosco (veja entrevista nesta 
página), demonstrou de forma inequí­
voca o anseio dos participantes do Con­
gresso. A diretoria eleita foi recebida 
com um entusiasmo contagiante no 
Ginásio de Esportes de Brasília. Inten­
samente aplaudida, caminhou pela 
quadra do ginásio saudada pela quase 
totalidade dos delegados com 
palavras-de-ordem como "o povo, 
unido, jamais será vencido" e outras. 

Já a chapa direitista. isolada, foi 
recebida com ensurdecedoras vaias. 
Contava apenas com adesão de min-

Divisionistas foram rechaçados 
O fato de a infra-estrutura para a 

recepção dos delegados ao 111 
Conam ter sido montada com base 
na expectativa de 6 mil participantes 
acarretou, com efeito, uma série de 
problemas, especialmente no 
tocante a alojamentos durante o pri­
meiro dia. Resultou, por isto. em 
compreensiva insatisfação de mui­
tas lideranças. 

Desprezível, contudo, foi o pro­
veito que disto tentaram tirar as for­
ças de direita e divisionistas do PCB, 
PT, PDT e MR-8. Em franca mino­
ria, eles tentaram, por todos os 
meios, insuflar os descontentes con­
tra a própria Conam, e, em particu­
lar, contra militantes e simpatizan­
tes do Partido Comunista do Brasil. 
que, em todos os momentos, contou 
com inegável apoio de folgada 
maioria dos congressistas. 

Em estreita aliança, essas forças 
procuraram espalhar a confusão, 
promovendo reuniões intermináveis 
nos ônibus, nas bancadas estaduais, 
onde atribuíam ao PC do B a exclu­
siva responsabilidade dos transtor­
nos ocorridos. Com o objetivo 
indisfarçável de desintegrar o sólido 
sentimento de unidade das massas e 
desmoralizar os comunistas, eles jul­
gavam poder angariar o apoio dos 
delegados para a formação de uma 
chapa minoritária e divisionista ou 
até mesmo "melar" o encontro, 
impedindo a eleição de uma nova 
diretoria para a Conam, não impor­
tando que esta atitude só pudesse 
conduzir ao enfraquecimento do 
próprio movimento comunitário e 
ao retrocesso ein relação aos avan­
ços já alcançados. 

Tal conduta não encontrou maior 
respaldo entre as massas. Os mili­
tantes do PC do B, reunidos, deram 

uma demonstração de despreendi­
mento e espírito de unidade, deci­
dindo ceder seus próprios alojamen­
tos (quem tivesse) à comissão de 
organização do Congresso para que 
fossem destinados A outros delega­
dos, conforme critérios de priorida­
des apropriadas. 

Também as bancadas estaduais 
firmaram posição em torno da 
necessidade de formar uma chapa 
unitária que correspondesse à reali­
dade do movimento comunitário. A 
provocação, em conscquência, não 
teve muito fôlego e os divisionistas 
viram-se forçados, por pressão das 
delegações. a acatarem a decisão de 
maioria, concordando em participar 
da composição da chapa de 
unidade. 

Atitude diferente e muito elo­
giada. por outro lado, teve o decano 
de assuntos comunitários da reitoria 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Antonio lbanez Ruiz. Os anfiteatros 
da UnB, cedidos para a reunião dos 
grupos de discussão do Congresso, 
foram utilizados também como alo­
jamentos, apesar disto não ter sido 
previsto e haver acarretado trans­
tornos, entre eles a impossibilidade 
de ficar o prédio em condições para 
as aulas na segunda-feira. dia 24, 
pela manhã. As aulas foram suspen­
sas e lbanez Ruiz justificou-se com 
professores, funcionários e alunos. 
argumentando que a realização de 
um -grande encontro de trabalhado­
res de todo o país para discussão de 
assuntos políticos tinha grande 
importância para todos os brasilei­
ros, constituindo, por isto, motivo 
razoável para que se fosse com­
preensível com os problemas invo­
luntariamente causados . 

guadas parcelas das delegações da 
Paraíba e Pernambuco que. por sinal, 
retiraram-se de plenário. Na votação · 
final, apesar da inegável audácia de 
realizar uma ridícula passeata diante 
da platéia hostil, a direita obteve ape­
nas cerca de 30 votos. O presidente 
desta chapa, Waldemar Teotônio de 
Oliveira. paulista. ilustre desconhecido 
do movimento comunitário em seu 
próprio Estado, ainda conseguiu fazer 
um feroz. discurso anticomunista sob 
intensas vaias: "Minha chapa é de pro­
testo contra o PC do B", esbravejou. 
"Sou mesmo contra os comunistas na 
Conam" - baboseiras que revelaram-se 
completamente fora de moda e foram 
repudiadas com energia pelo povo. 

"Foi muito importante encerrar este 
Congresso unidos porque estamos 
perto de eleger uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte e devemos todos lutar 
por uma Constituição democrática e 
progressista", observou Anna Maria 
Martins, eleita 2c~ tesoureira da 
Conam. 

Tadeu Jatobar, coordenador da 
Federação de Associações de Morado­
res de Alagoas. ressaltou que "a partir 
deste encontro as entidades comunitá­
rias participarão de forma mais organi­
zada na campanha Constituinte, 
elaborando plataformas com as reivin­
dicações populares e promovendo uma 
ampla discussão para eleger os parla­
mentares realmente comprometidos 
com as mudanças que a nação 
reclama". 

João Ataíde, diretor da Federação 
das Associações de Moradores de-Bair­
ros, Vilas e Favelas de Belo Horizonte, 
por seu turno, acentuou que "estamos 
presenciando um grande crescimento 
das organizações comunitárias. Em 
Minas. de onde vieram 730 delegados 
para este Congresso, nossa federação 
começou há dois anos com 186 entida­
des filiadas. hoje está com 257. O povo 
sente a necessid·ade de organização, 
coisa que ocorre principalmente a par­
tir da histórica campanha das diretas 
em I 984. As entidades comunitárias 
estão jogando a cada dia um peso 
maior no cenário político brasileiro". 

Jorge de Lima Sobrinho, presidente 
da Associação de Moradores do Bairro 
700 Alqueires em Santa Cecília do 
Pavão, zona rural do Paraná. conside­
rou "muito positiva a discussão ocor­
rida aqui. embora ainda tenha sido 
pequeno o debate sobre a questão 
rural. O povo está querendo mudan­
ças, a suspensão do pagamento da 
dívida externa e a reforma agrária. 
Hoje. o debate é muito grande em 
torno do congelamento, na minha 
região o povo está fiscalizando. mas 
infelizmente a Sunab não enviou ainda 

' para lá as li stas com os preços 
tabelados". 

Cresce o nível de 
consciência do povo 

Oswaldinho Ferreira. metalúrgico. 
l'? secretário da Sociedade de Amigos 
unificada das Vilas Nova e Velha 
Curuçá e Adjacências de São Miguel 
Paulista (SP) frisou: "Este Congresso 
satisfez a necessidade que eu e outras 
pessoas sempre tivemos de discutir e 
participar dos problemas políticos. 
Hoje. a discussão política é muito 
grande. Foi muito bonita a eleição da 
nova diretoria da Conam. a gente sente 
que hú muita união do povo e agora 
temos que atuar muito mais para eleger 
parlamentares progressistas e conquis­
tar uma Consti tu inte de mocrática e 
progressista. O encontro vai ajudar 
nesta luta. foi tudo muito bom. houve 
muita participação dos jovens, das 
mulheres, de todo o mundo" . 

As principais propostas aprovadas 
nos vários grupos de trabalho. que. por 
um problema de tempo, não foram 
levadas à apreciação da plenária final 

"A entidade saiu fortalecida" 
João Bosco da Silva, vereador pelo 

PC do B em São José dos Campos e 
candidato à Assembléia Legislativa 
de São Paulo, é o novo presidente da 
Confederação Nacional das Associa­
ções de Moradores (Conàm). Em 
entrevista à Tribuna Operária, ele faz 
um balanço do 111 Congresso e das 
lutas que as entidades de moradores 
vão enfrentar nos próximos anos. 

P - Como fica á Conam depois 
deste Congresso? 

R - Sem dúvidas a Conam saiu 
muito fortalecida. Temos uma dire­
toria que reúne todas as forças que 
atuam no movimento comunitário, 
o que constitui um grande avanço. 
Desde sua fundação, em janeiro de 
1982, a Conam teve sua legitimidade 
contestada. Naquela época muitas 
correntes . com presença no movi­
mento comunitário não concorda­
ram com a criação da entidade. Em 
novembro de 1984, no 2~ Congresso, 
realizado em São Paulo com cerca 
de 2.600 participantes, persistiram 
alguns desses problemas, com algu­
mas forças políticas negando-se a 
assumir, de fato, a luta dentro da 
Confederação, tendo surgido inclu­
sive uma corrente que defendia a 
divisão do movimento através da 
criação de uma outra entidade a 
nível nacional para o movimento 
comunitário. 

Mais recentemente, regularizou­
se o funcionamento da diretoria da 
Conam, com realização de reuniões 
periódicas onstituiu-se o Conselho 
de Representantes, com lideranças 
regionais, promoveu-se o Encontro 
Nacional pela Assembléia Consti­
tuinte em Brasília em setembro do 
ano passado, com 2.200 delegados. 
Na ocasião, entregamos ao presi­
dente Sarney as resoluções do 
encontro e tudo isto lançou novas 
bases para o funcionamento da 
Confederação, cujo prestígio 
aumentou, dentro e fora do movi­
mento com unitário. 

Em função disto, algumas federa­
ções importantes que não tinham 
reconhecido a Conam, como a Fre­
cap (RS) e Famerj (RJ), mudaram 
suas posições e passaram a reconhe­
cer a Conam como a única entidade 
verdadeiramente representativa do 
movimento popular. Neste período, 
foram incentivadas a criação de 
federações em Estados onde essas 
ainda não exist iam e hoje existem 
federações em todo o país, todas, 
sem exceção, fi liadas à Conam. Foi 
como coroamento de todo este pro­
cesso que compôs-se uma chapa de 
unidade, que leva em conta· o ama­
durecimento do movimento. 

Isto, sem dúvida, fortalece enor­
memente a entidade e a sua maior 
ligação com as bases do movimento, 

do Congresso, foram as segui ntes: não 
ragamento da dívida externa: implan­
tação imediata e ampliação do Plano 
Nacional de Reforma Agrária: redu­
ção da jornada de trabalho para 40 
horas semanais: e laboração de um pro­
grama das comu nidades para a Consti­
tu inte: apoio ao congelamento dos 
preços e repúdio ao aspecto salaria l do 
pacote econôm ico do governo e orga­
nização de comitês e brigadas popula­
res para combater as remarcações. 

A composição da diretoria executiva 
da Conam para a gestão I 986 189 ficou 
assim: João Bosco da Silva (SP). presi­
dente: Carlos Alberto Teles Frank 
( RS), I '! vice-presidente: Maria do 
Socorro Gomes Rodrigues (PA). vice-

Bosco é o novo presidente da Conam 

de onde surgiu forte o desejo de uni­
dade. Agora o papel da Conam no 
cenário político nacional cresce 
ainda mais, é mais decisivo a nova 
diretoria, ao mesmo temp~. repre­
senta um patamar novo, mais ele­
vado, na existência da Coham. 

P - E do ponto de vista da 
participação? 
~ - Representou um avanc.o 

mUlto grande. Cerca de 4 mil asso­
ciações ~e todo o país, 23 federações 
est~dua1s e um grande número de 
entidades gerais municipais estive­
ram presentes. Foi o maior con­
gresso popular já realizado em toda 
a história do país. Foi quase ter 
colocado toda uma cidade em 
reunião dentro de Brasília. 

. ~ão tenho dúvidas de que os par­
tiCipantes retornaram aos seus 
locais de origem mais conscientes 
devido ao próprio caráter democrá­
tico, combativo e unitário. A von­
tade de participação política do 
povo é muito grande. Ficou definiti­
vamente demonstrado que a popu­
lação exige participar, de forma 
organizada e mdependente, de todo 
o pr?cesso de eleição, instalação e 
funcwnamento da Constituinte. 
Para fazer frente ao poder econô­
mico, o plenário do Congresso 
entendeu que o movimento comuni­
tário deve utilizar sua principal 
arma, a mobilização e organização 
do povo em apoio às candidaturas 
progressistas, na realização de todo 
tipo de debates para esclarecer a opi­
niã? pública e lutar por todos os 
me1os para assegurar que seja elabo­
rada uma Constituição que contem­
ple os grandes anseios do povo. 

Ganha impulso também a luta 
pelo não pagamento da d ívida 
externa, apoiada pela grande maio­
ria dos participantes; a luta pelo 
congelamento dos preços e contra o 
aspecto salarial do pacote econô­
!TI!co que acarreta insuportáveis pre­
JUIZOS aos trabalhadores, bem como 
pela.aplicação e ampliação do Plano 
Nac10nal da Reforma Agrária. 

presidente da região Norte; Valdízio de 
Souza Lima, ~ice-presidente da região 
f'.!ordeste_: Wtlson Fernandes (MS), 
v1ce-pres1dente da região Centro-oeste· 
Jo~~ Passos (RJ), vice-presidente d~ 
reg1ao Sudeste; Valmir Cardoso de 
OI~veira (MT), secretário-geral; Firmo 
Tnndade (RS), Jc? secretário; Dalva 
EsteJa. ~odrigues M edeiros (MG), 2c? 
secretar~o: ledo Leite Fontes (PB), 
tesoureiro geral; Cerivaldo Fontes 
(PB), Jc? tesoureiro; Anna Maria Mar­
tins Soares (SP), 2c?tesoureiro; Lutigar 
_Bernardes de Souza (GO), diretor de 
Imprensa: Antônio Cândido dos San­
tos (SP), diretor de patrimônio. Além 
desses cargos, foram eleitos 16 direto­
res de departamentos e três suplentes. 
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Principais resoluçties do 11 Conclat 

A estrutura de funcionamento 
da CGT, aprovada no Conclat, 
prevê a existência de vários 
fóruns democráticos de discus­
são. O objetivo é permitir que 
todas as entidades filiadas sejam 
consultadas "antes de qualquer 
decisão de relevância. Abaixo 
publicamos o organograma da 
entidade e relação dos membros 
da primeira executiva da CGT. 

CONGRESSO NACIONAL 

É o órgão soberano da CGT. 
Reúne-se ordinariamente de 3 em 
3 anos. Pode ser convocado 
extraordinariamente para tratar 
de assuntos candentes. 

PLENÁRIA NACIONAL 

Reúne-se ordinariamente a 
Fada ano e extraordinariamente 
quando necessári~. Dela _pa~tic!­
pam todas as 1enttdades smdtca~s 
filiadas à CGT, tendo cada enti­
dade direito a um voto. 

DIREÇÃO NACIONAL 

É composta pela executiva de 
17 membros, pelo Conselho 
Nacional de Entidades, que reúne 
98 sindicalistas eleitos pelas ban­
cadas dos respectivos Estados 
durante o Congresso Nacional, e 
pelas entidades nacionais presen­
tes ao Congresso. 

EXECUTIVA NACIONAL 

É composta por 17 me~bros 
eleitos no Congresso Nactona~. 
Sua função exclusiva é encami­
nhar as decisões do Congresso e 
dos outros fóruns soberanos. Ela 
é constituída dos seguintes 
sindicalistas: 

da c<;T, apús acalorados debates em torno da dívida e'\:terna e do pacote econflmico do J!m erno 

- Presidente: Joaquim dos Santos 
Andrade, dirigente do Sindicato dos 
Metalúrgico~ de São Paulo. 

I~ Vice-presidente: José Franci~co 9a 
Silva. presidente da Confedera.çao 
Nacional dos Trabalhadore~ na Agncul­
tura (Contag). 
2~ Vice-presidente: José Ca~xto Ramos. 
presidente da Confederaçao Nac1onal 
dos Trabalhadores na Indústria (CNTI). 

3~ Vice-presidente: Ricardo Baldino. pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores 
na Construção Civil de Porto Alegre. 

4~ Vice-presidente: Alceu Portocarrero. 
presidente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Comunicação e 
Propaganda (CONTCOP). "' N 

N 

"' S~ Vice-presidente: Wagner Alves~ 
Pereira, presidente o Sindicato dos Ban- § 
cários de Belo Horizonte. ~ 

Secretário-geral: Valdir Vicente de Bar- ~ 
ros, presidente do Sindicato dos Meta- õ 

lúrgicos do Rio de Janeiro. u. No fin!'ll fio ronJ!rr<><>O, todo'i dr mão-. dada'i rnntarnm o hino narional 
I~ Secretário: Sérgio Barroso, diretor do 
Sindicato dos Médicos de Alagoas. 

2~ Secretário: Roberto Guerra, presi­
dente dó' Sindicllfo dos Trabalhadores na ~ 
Purificação de São Paulo, 

1~ Tesoureiro: Lourenço Prado, dirigente 
da Confederação Nacional dos Traba­
lhadores em Empresas de Crédito 
(CONTEC). 

2~ Tesoureiro: Arnaldo Goncálves. ore~i­
dente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santos. 

Secretário de Relações Internacionais: 
1\ntônio Rogério Magri, presidente do 
Sindicato dos Eletricitários de São 
Paulo. 

Vice-presidente regional Norte: Fran­
cisco Braga de Soun, da Associação os 
Engenheiros Agrônomos do Amazonas. 

Vice-presidente re.gional N~rd~ste: 
Renildo Souza. pres1dente do Smd1cato 
dos Metalúrgicos da Bahia. 

Vice-presidente regional Centro Oeste: 
José Neves, presidente do Sindicàto dos 
Comerciários de Brasília. 

Vice-presidente regional Sudeste: José 
Teodoro, dirigente do Sindicato dos 
Rodoviários de Belo Horizonte. 

Vice-presidente regional Sul: Mathias 
Ahnor Martins. da Federação dm Traha­
lhadores na Indústria do Paraná. 

PC· do B recebe aplausos 
Quando foi anunciada a pr.e­

sença do dirigente comunista 
João Amazonas, na plenária de 
abertura do Conclat de Praia 
Grande, ficou evidente que a 
participação dos sindicalistas do 
PC do B no evento era bastante 
expressiva. De todos os convi­
dados para instalação do con­
gresso, o presidente do PC do 
Brasil foi o mais ovacionado 
pelos 5 mil trabalhadores. 

nômico do governo. Com argu­
mentos embasados, os sindi­
calistas do PC do B consegui­
ram obter o apoio da maioria 
esmagadora dos delegados. 
Demonstrando que estão em 
sintonia com as aspirações 
mudanéistas do povo, o partido 
conseguiu granjear grande sim­
patia dos trabalhadores. 

~ PCB joga sujo nos bastidores 

E não é para menos. O PC do 
Brasil trabalhou com afinco 
para realizar um Conclat mas­
sivo e representativo. Em vários 
Estados, os comunistas estive­
ram na linha de frente de prepa­
ração do congresso nacional. 
Graças a esta atuação decidida. 
um grande número de filiados e 
ativistas foi eleito nas assem­
bléias sindicais por categorias. 
Além disso. o partido conta hoje 
com presença destacada na dire­
ção de vários sindicatos. 

Em grande parte, foi devido à 
atuação combativa da bancada 
comunista que várias resoluções 
avançadas foram a provadas 
pelos congressistas. como a sus­
pensão do pagamento da dívida 
externa c o apoio com restrições 
e independência do pacote eco-

Isto ficou comprovado na 
reunião de bancada do partido 
na noite de sábado, dia 22. Nela 
foi avaliada a atuação dos pri­
meiros embates, sendo ressal­
tada a atitude firme em defesa 
da unidade e do avanço das lutas 
dos trabalhadores. No próprio 
local, alguns sindicalistas que 
conheceram os comunistas no 
fogo da luta pediram ingresso 
no partido. Um deles, um jovem 
vereador do interior da Bahia, 
elogiou a conduta coerente e 
firme do PC do B. Outro comen­
tou que ··o partido se firma cada 
vez mais como uma força cres­
cente nas lutas do país". Con­
forme ressaltou o dirigente 
nacional Ronald Freitas, "nesse 
congresso o partido deu mais 
uma ve7 a demonstração de sua 
maturidade. Com sua conduta 
rolítica conquistou a admiração 
de inúmeros sindicalistas". 

O congresso de fundação da 
ÇGT serviu para desmascarar 
ainda mais uma vez a conduta 
oportunista do chamado PC Bra­
~ileiro, a agremiação dos revisio­
nis.tas. Este agrupamento nada 
fez pelo êxito do Conclat. Mui to 
pelo contrário. Em vários encon­
tros estaduais seus seguidores 
jogaram pesado no esvaziamento 
do congresso. Em São Paulo. por 
c.l(emplo, alguns revisionistas 

hcgaram a defender a filiação à 
central petista. 

Até duas semanas antes do 
Conclat, o PCB sequer tinha uma 
posição sindical definida. Uma 
ala defendia a entrada da CGT; 

-;.outra, alegando que a CUT abdi­
' cara de sua posição "confron­

tista" e pregava a negociação com 
o governo, propunha a diluição 
na central petista; e uma terceira 
fração defendia a velha tese opor­
tunista de ficar "em cima do 
muro". 

Devido a essa política ambí­
gUa, a presença do PCB em Praia 
Grande foi inexpressiva. Sua 
pequena bancada não conseguiu 
fazer aprovar nenhuma das teses 
conciliatórias da agremiação. Em 
algumas comissões de trabalho os 
revisionistas foram vaiados, 
enjeitados pela massa de delega­
dos. Propostas atrasadas, como a 
moratóna e o apoio ufanista ao 
programa de estabilização econô-

mica do governo. foram fragoro­
samente derrotadas na plenária e 
nas cinco comissões. 

Apesar disso, o PCB fingiu não 
ver a repulsa dos congressistas e 
batalhou o tempo todo nos basti­
dores para galgar um cargo na 
direção da nova central sindical. 
Nesse intento, articulou a candi­
datura de José Francisco, presi­
dente da respeitada Contag à 
pre tdêrlCla da C C1 T ~ ft di ~"l• 
so~ cm octonats para atra n o 
apoio dos trabalhadores rurais. 
Chegou mesmo a falar na possibi­
lidade de um racha no congresso 
caso suas ambições mesquinhas 
não fossem acatadas . 

O PCB só conseguiu alguma 
projeção devido à postura sur­
preendente do presidente da Con 
tag, que se prestou a c.olaborar 
com a jogada dos revisionistas. 
Alegando que a CGT devia ter 
uma direção progressista, José 
Francisco acabou se aliando 
exatamente com os que defende­
ram as propostas mais atrasadas e 
conciliadoras no congresso. Gra­
ças a essa conduta, o PCBatingiu 
em parte seu intento. Indicou dois 
membros para executiva da CGT. 
Um deles, Arnaldo Gonçalves. 
sequer conseguiu o aval na 
reunião dos sindicalistas de São 
Paulo, que o criticaram por omis­
são e imobilismo. 

O Conclat de Praia Grande aprovou inúme­
ras resoluções que a partir de agora passam a 
~ervir como guia de ação da nova CGT. A 
maioria absoluta delas é progressista, expressa 
o anseio de luta dos trabalhadores. Nos próxi­
mos dias a CGT deverá editar um livro com as 
resoluções oficiais, que ainda não possuem u'm 
texto final. Publicamos abaixo algumas das 
principais conclusões des~e histórico 
congresso. 
• Suspensão do paga­
mento da dívida externa e 
dos respectivos juros até 
que a nação se pronuncie 
a respeito. Realização de 
uma auditoria para ava­
liar qual é o real valor da 
dívida externa: 

• Recomposição do 
poder econômico dos tra­
balhadores: redução da 
jornada de trabalho para 
40 horas semanais: estabi­
lidade no emprego: escala 
móvel de salário quando a 
inflação atingir 50(,: salá­
rio mínimo real aos traba­
lhadores e suas famílias, 
suficiente para atender as 
necessidades básicas pre­
vistas na Constituição: 
salário desemprego mais 
abrangente: 

Realização 
de um Dia 

Nacional de 
Luta pela 

suspensão 
da dívida e 

pela reforma 
agrária 

• Pacote econômico do 
governo Sarney- apoio às 
medidas positivas, como 
o congelamento dos pre­
ços e o fim da especulação 
financeira; severas críticas 
às medidas que visam 
conter os aumentos sala­
riais e à omissão da ques­
tão da dívida externa. O 
movimento sindical deve 
organizar imediata­
mente comissões de 
defesa da economia popu­
lar, pelo congelamento 
dos preços. Ao mesmo 
tempo, precisa ,..... ante r a 
luta pela reposição das 
perdas salariais e pór 
aumentos reais de sal~rio: 

• Reforma Agrária - o 
movimento sindical deve 
incentivar a criação de 
comissões estaduais para 
apressar a implantação 
dos Planos Regionais de 
Reforma Agrária do 
governo. No bojo de sua 
aplicação, precisa lutar 
para ampliar as áreas de 
desapropriação. A CGT 
exige "a efetiva punição 
dos criminosos e mandan­
tes que mataram traba­
lhadores e dirigentes 
sindicais rurais". Reivin­
dica também o fim ime­
diato dos grupos armados 
financiados pelos latifun­
diários para matar e 
exp4lsar lavriidores do 
campo: 

• Assembléia Nacional 
Constituinte - Cabe ao 
movime nto smdical "de 
hnttr, mobili7aT ~ e~c la rv 
ccr ao povo as suas 
propostas para a nova 
Carta Magna e, principal­
mente. contribuir para 
eleger deputados consti­
tuintes efetivamente com­
prometidos com os inte­
rcs-,c., da maioria do povo 
hr.l'illetro". A CGT é con 
trária à participação dos 
senadores eleitos em 82 na 
futura Constituinte. 
Reivindica também que 
seja feito um recadastra­
mento dos eleitores, que 
sejam extintas todas as 
leis autoritária~ existentes . . 
c que se cnem mecamsmos 
para coibir a manipulação 
da -constituinte pelos 
pod(' rosos grupos econô­
micos nacionais e estran­
getros; 

e O Conclat aprovou na 
íntegra as resQluções do I<? 
Congresso Nacional da 
Mulher Trabalhadora, 
realizado em janeiro em 
São Paulo: 

• A CGT se posiciona 
radicalmente contra a pri­
vatização das empresas 
estatais incentivada pelo 
governo nos últimos 
tempos: 

• Plano de futa - realiza­
ção ainda este ano de um 
Dia Nacional de Luta pela 
aplicação imediata do 
Plano Nacional de Re­
forma Agrária, pela sus­
pensão do pagamento da 
dívida externa e pela 
reposição das perdas 
salariais: 

• Estrutura sindical - O 
movimento sindical deve 
realizar um amplo debate 
para elaborar uma pro­
posta de nova legislação 
sindical do país. Nesta , 
nova estrutura devem 
estar garantidos os se­
guintes pontos: que as 
funções de enquadra­
mento sindical sejam de 
responsabilidade exclu­
siva de organismos de tra­
balhadores; que a estrutu-
ra preveja a existência de 
comissões sindicais de 
empresa, eleitas democra­
ticamente pelos trabalha­
dores nos seus locais de 
trabalho; que as eleições 
sindicais devem ser demo­
cratizadas, com a partici­
pação ativa dos associa­
dos e sem qualquer 
interferência dos órgãos 
governamentais; que as 
eleições das diretorias de 
federações e confedera­
ções sejam realizadas em 
congressos democráticos 
e soberanos; 

Rejeição da 
Convenção 87 
da OIT, "que 
é apenas um 
instrumento 
dos patrões 
para dividir 

os sindicatos" 

• Contribuição Sindicai­
"Manutenção da contr· 
buição sindical, elimi­
nando a ingerência do 
Ministério do Trabalho". 
Que o dinheiro coletad 1 

compulsoriamente seja 
repassado integralmente 
ao sindicato. Este, a partir 
de assembléias soberanas, 
deve decidir quanto ao 
uso do mesmo: 

• Convenção 87 da Orga­
nt . ça1 •nte rnacional > 
Tqhalhc ReJeição in 
gral da Convenção 87 na 
medida em que esta entra 
em frontal contradição 
com o princípio da uni­
dade e unicidade sindical. 
Na verdade, a Convenção 
87 é um instrumento 
fa 1 ~yad o jos patroe. para 
cnfraquec\;01 a luta organi­
zada dos trabalhadores. 
Tem como objetivo maior 
dividir a organização dos 
trabalhadores"; 

• Direito de greve- "Que 
.:;eja revogada a atual 
legislação restritiva ao 
direito de greve. Que o 
movimento sindical de­
sencadeie intensa pres":jl') 
e assegure por todo:, 
mecanismos a ampla 
liberdade de greve". 
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No sul do Pará povo 
defende congelamento 

Estes fa!os ocorreram no ç?es_ foram feitas ao juiz d_e carado publicamente pelo 
suldoParaea~c:mbaestou- direito, que tomou provi- sr. Francisco Coelho da 
rou ~m Conceiçao do Ara- dências cabíveis no sentido Costa, proprietário do 
guaia. O sr: Orlan~o de apurar as denúncias, não grupo Supermercado Ban­
Men_donçadeLima,prefeito quere_ndo acreditar no deira e o vice-presidente da 
da c1dad;, ~efendendo mte- envolvimento do promotor. Associação Comercial. que 
resse propno por ser dono participara da reunião e por 
de u~a. rede de casas de O movimento feminino con- mais de 400 donas de casa 
matenais de construção vocou uma reunião delibe- · 
reuniu-se com alguns co- rando que a população fosse Aqui fica um registro do 
merciantes e o promotor de à Câmara Municipal exigir que o povo é capaz. Não 
justiça. Juntos criaram uma do prefeito que retirasse a estamos mais dispostos a 
tabela de preços em total tabela criada por seu grupo. permitir abusos de quais-
desrespeito ao Pacote Eco- quer natureza. O sul do Pará 
nômico do governo, majo- Depois de várias ameaças de também é Brasil. 
rando os preços dos produ- invadir o gabinete de ini- (João José 
tos. migo do povo, o prefeito de Oliveira~ amigo da TO -

Mas o povo reagiu ime- tentou negar a existência da Conceição do Araguaia -
diatamente. Várias reclama- tabela. Foi vaiado e desmas- Pará) 

Seis mulheres vítimas 
de agressão em Caxias 
No dia li deste mês, às 9 

horas da manhã, em pleno 
centro da cidade, a compa­
nheira Elza foi vítima de 
uma atrocidade, já conside­
rada comum em Caxias do 
Sul, orr<re em menos de 30 
dias, seis mulheres foram 
vítimas de ataques violen­
tos, das quais duas estão 
mortas e quatro estão hospi­
talizadas em estado grave. 

Os motivos para comete­
rem esses crimes são os mais 
diversos e absurdos possí­
veis. Para Elza, que levou 16 
facadas do ex-companheiro, 
foi requerer a pensão ali­
mentícia do Juíz que, ao ten­
tar salvá-la, também levou 
duas facadas, dentro do pró­
prio Fórum. A tragédia ter­
minou com Elza sendo 
hospitalizada e correndo 
sério risco de vida. 

Para amenizar esta situa­
ção, a população junto com 
as entidades competentes 
não estão medindo esforços 

para tra7er a Caxias do Sul 
uma Delegacia Feminina, 
para que as mulheres 
tenham uma orientação cor­
reta e se sintam protegidas 
quando agirem desde o pri­
meiro instante. 

Mas sabendo que esses 
problemas têm sua real ori­
gem neste sistema capitalista 

em que vivemos, e que só 
construiremos uma socie­
dade justa, onde a mulher e 
o homem tenham direitos 
iguais, se caminharmos lado 
a lado rumo ao socialismo, 
pois "não há país livre sem 
mulher livre". (Magali Bar­
biani - Caxias do Sul - Rio 
Grande do Sul) 

Jãnio investe contra os 
marreteiros na Zona Leste 

Nós, marreteiros de São 
Paulo, mais uma vez fomos 
vítimas dos agentes fascistas 
do prefeito Jânio Quadros. 
No dia 20, quinta-feira, o 
administrador regional de 
São Miguel Paulista, José 
Godofredo Gabi, junta­
mente com a administrador 
do mercado municipal, 
esteve no mercado. Gabi é 
conhecido como "rato de 
feira", por causa da "caixi­
nha" que cobra dos marre­
teiros. Neste dia ele exigiu 
que cada marreteiro lhe 
desse 300 cruzados por 
semana. Como nós não acei­
tamos esta extorsão, ele vol­
tou 15 minutos depois 
acompanhado de quatro 
capangas e mais uma viatura 

do Tático Móvel. 
Os capangas do Gabi, que 

se diziam enviados especiais 
do gabinete do prefeito, des­
ceram do carro e sacaram as 
armélS. Deram um prazo de 
cinco minutos para que os 
marreteiros saíssem das ime­
diações do mercado, sob 
pena de ser preso ou fuzi ­
lado ali mesmo. O adminis­
trador regional acompa ­
nhava tudo de perto. Os 
agressores, que se negaram a 
se identificar, ficaram Já das 
li :30 até as 13 horas. 

Mantiveram o marreteiro 
João Miguel de Sou7a num 
cárcere privado dentro do 
mercado e o obrigaram a 
assinar um papel em branco. 
Fui procurar me informar 

com os capangas quem eles 
eram e como resposta levan­
taram a camisa e mostram 
suas armas no cinto. Quan­
do eles se retiravam fui ano­
tar o número da placa do 
carro em que estavam, mas 
os quatro desceram do veí­
culo e tentaram me agredir 
com coronhadas. Quiseram 
me colocar no carro, mas 
meus colegas não deixaram. 

Na segunda-feira fomos 
numa comissão de dez pes­
soas, junto com o deputado 
Benedito Cintra, conversar 
com a secretário da Segu­
rança Pública, Roberto 
M uylaert. O secretário nos 
disse que quem fez aquelas 
arbitrariedades eram ele­
mentos da PM cedidos para 
a assessoria do gabinete 
militar da prefeitura . Ele se 
comprometeu a apurar os 
fatos. 

Nós somos humildes ven­
dedores ambulantes que ten­
tamos ganhar honestamente 
o pão para nossos filhos e 
estamos sendo vítimas da 
política fascista do prefeito· 
Jânio Quadros. Estas agres­
sões não nos intimidarão e 
só fará reforçar a nossa luta . 
(Ricardo Luiz Prado, dire­
tor da Associação dos 
Comerciantes Milenares da 
Cidade de São Paulo). 

José Duarte saúda 
o 11 Conclat 

O Centro de Cultura Opc~ 
rária de São Paulo - CCO. 
saúda o 11 Congresso das 
Classes Trabalhadoras 
(CONCLAT), bem como a 
todos os seus participantes. 
Estamos certos e convencidos 
de que este auspicioso aconte­
cimento marcará um grande e 
decisivo passo adiante na luta 
pela unidade da classe operá­
ria e de todo o povo na histó­
ria de nossa Pátria·. 

resolver os ~eus complexos 
problemas, rumo ao pro­
gresso, a liberdade e à 
democracia. 

O Centro de Cultura Ope­
rária augura pleno êxito na 
luta do povo contra a intro­
missão do F. M .I., pela sus­
pensão do pagamento da 
dívida externa e dos juros cor­
respondentes que sàngram a 
nossa economia, pela reforma 
agrária radical e a extinção do 
latifúndio. grandes males que 
a afligem e atingem todos os 
brasileiros c particularmente 
os trabalhadores. 

A unidade dos trabalhado­
res de todas as categorias 
en~ejará com seu exemplo, a 
umdade de toda a Nação, na 
luta por seus justos e impos­
tergáveis direitos de dirigir os 
seus próprios destinos, sem a 
ingerência vinda de fora. 

O povo brasileiro, com a 
gloriosa clase operária à 
frente, sabe o que quere como 

Acreditamos que deste 
Congresso sairú a C.G.T. 
imprescindível à direção de 
todos os trabalhadores. (José 
Duarte- presidente do Centro 
de Cultura Operária de São 
Paulo) 

Mulheres trazem seus problemas à cena 

Um ·8 de març~ com 
criatividade e humor· 
Neste 8 de março, Dia Inter­

nacional da Mulher, a União de 
Mulheres Caxienses (UM Ca:) 
resolveu fazer uma comemora~ 
ção .diferente. As atividades 
começaram .já no início da 
semana com entrevistas nas 
rádios e TVs da cidade. 

As festividades tiveram início 
a partir das 17 hs, no Calçadão 
da Praça Rui Barbosa, com a 
encenação da peça Retrato de 
Mulheres, que contou com a 
participação de 10 mulheres 
associadas à UMCa. 

A peça retratava os diversos 
problemas dessas mulheres, 
entre elas, a operária, a campo­
nesa, a professora, a secretária, 
a estudante, a empregada 
doméstica e a dona de casa, 
todas moradoras do mesmo 
bairro, que se reuniram para dis­
cutir por que são vítimas de 
tanta discriminação. E resolve­
ram começar a luta por melho­
res condições em seu bairro, 
fundando a Associação de 
Moradores. 

Além dessa apresentação, que 
foi muito aplaudida, a UMCa 
pretende levá-la a outros bairros 
populares, dando início a sua 
campanha de debates sobre os 
problemas específicos da 
mulher c seu papel na sociedade. 

Para Vera Didoliche, autora 
da peça, "idealizá-la não serviu 
apenas para abrir espaços para 
os depoimentos das mulheres 

como também para desenvolver 
o senso crítico sobre seus pro­
blemas e a necessidade de 
organizar-se para conquistar 
um papel justo na sociedade". 

Após a peça foi aberta a tri­
buna livre, com o objetivo de 
colher diversos depoimentos 
tanto das mulheres quanto dos 
homens presentes. A primeira a 
falar foi a Secretária Municipal 
de. Turismo, Maria Horn, que 
aftrmou: "O Brasil só será, 
grande se as mulheres forem 
igualmente grandes". Logo em 
seguida falou o presidente do 
Diretório Municipal do PC do 
8, Antônio Ponenato, que fri­
sou a importância das mulheres 
~artici,par~m dos partidos polí­
ticos, pots sua luta é extrema­
mente política e, no momento, é 
preciso mais do que nunca orga­
nizar a população". 

A presidente em exercício da 
UMCa, Vera Vargas, valori­
zou a intensa participação das 
mulheres pois entende a dificul­
dade gue elas enfrentam para se 
orgamzar. 

As comemorações continua­
ram na quarta-feira, dia 12, com 
a realinção de uma mesa 
redonda com palestras e home­
nagens às mulheres que se des.ta­
caram no trabalho pela comu­
nidade em Caxias do Sul. 

(Magali Barbiani - Caxias do 
Sul, Rio Grande do Sul) 

UJS filia 200 jovens 
em congresso da Conam 
A União da Juventude Socia­

lista teve uma atuação desta­
cada no 111 Congresso da 
Conam. realindo em Brasília 
nos dias 21, 22 e 23 próximos 
passados. 

Cerca de 200 jovens de todo o 
Brasil se filiaram à UJS, prome­
tendo divu lgar em seus Estados 
as nossas bandeiras. Foi alta­
mente positiva a atuação de nos­
sos companheiros nos debates 
travados pela reforma agrária, 
dívida externa , direitos da 
juventude e Constituinte. 

O ponto maior da nossa ban­
cada a nível nacional foi a ques­
tão do voto aos 16 anos. 
defendido aguerridamente por 

todos os jovens socialistas e 
aceito pela maioria dos comuni­
tários de todo o país . 

A bandeira do voto aos 16 
anos e já começa a estrapolar a 
própria esfera da UJS e passa a 
ganhar uma dimensão maior. 
Temos que levar as nossas ban­
deiras de luta a todos os con­
gressos de trabalhadores , 
estudantes, mulheres. Por isso 
temos que ter a preocupação de 
elevar o nível político da juven­
tude para que se possa defender 
as nossas bandeiras e nossos 
direitos em todos os recantos do 
país. 

(Cícero Gomes- Comissão 
Nacional de Bairros da tJJS). 

t ' 

Neste número destaca-se a 
questão da mulher, em diver­
sos aspectos. Uma carta de 
Caxias do Sul denuncia que 
uma mulher foi esfaqueada 
'pelo ex-marido simplesmente 
por reivindicar pensão alimen­
tícia. Outra relata as comemo­
rações do8 de março na mesma 
cidade. E uma terceira destaca 
a participação das donas de 
casa na luta contra os comer­
ciantes do sul do Pará que ten­
taram fazer uma lista paralela 
de preços para burlar o conge­
lamento planejado pelo 
governo. . 

Três momentos da vida da 
mulher brasileira: perseguida, 
comemorando seu Dia Inter­
nacional e participando ativa­
mente de uma Juta de todo o 
povo para garantir o congela­
mento. Três cartas interessan­
tes e vivas que merecem 
destaque neste número, parti­
curlamente nesta semana que 
sucede as comemorações do 
dia 8 de março. (Oiívia Rangel) 

UBES com luta 
garante existência 

do Grêmio Livre 
~--------------------------~ ~ 

Foi lançado no final do ano pas­
sado, no Conselho Nacional de 
Entidades Gerais da UBES- União 
Brasileira dos Estudantes Secunda­
ristas - a campanha nacional de 
Construção dos Grêmios . 

Isto ocorreu depois que o Presi­
dente José Sarney sancionou a Lei 
Aldo Arantes, reestabelecendo o 
direito de Livre Organização dos 
Estudantes. 

Agora a campanha já ganhou as 
escolas e apesar das dificuldades, 
muitos grêmios estão sendo criados 
por todo o país. 

O pessoal se organiza, mdnfa uma 
comissão pró-grêmio, divulga o que 
vem a ser esta Entidade, discute os. 
Estatutos e chamam todos os estu­
dantes da escola para a assembléia 
de fundação do Grêmio. 

É lógico que em muitas escolas a 
direção tem dificultado e às vezes até 
proibido esse trabalho. 

Algumas direções, de acordo com 
a orientação da Comissão de Moral 
e Civismo, dizem que podem existir 
Grêmio e Centro Cívico na mesma 
escola, outras elegam que a Lei tem 
que ser regulamenta_da a nível do 
Estado, que continua existindo 
or~entador, ' outras ainda, dizem que 
existe um prazo para a fundação do 
Grêmio senão continuará existindo 
o Centro Cívico . 

Tudo isso é falso! 
Mas, quando ocorre isto, temos 

orientado nossos colegas a denun­
ciarem nos órgãos competentes esse 
desrespeito à Lei. 

De grande ajuda tem sido a atua­
ção dos militantes da União da 
Juventude Socialista nessa campa­
nha . 

Porém, ainda há muito que se t 
fa7er e por isso chamamos todos a 
arregaçar as mangas e sair em 
campo. 

A U BES estará reali7ando um 
Encontro Nacional de Estudantes 
das Escolas Técnicas. nos dias li, 12 
e 13 de abril, em Curitiba. 

Está confirmada a presença de 
importantes personalidades ligadas 
ao tema . 

Todos estudantes técnicos devem 
organinr sua caravana para partici­
par desse evento, onde serão discuti ­
dos todos os problemas e perspecti­
vas do Ensino Técnico no país. 

Perseguindo o tema pelo qual a 
atual diretoria foi eleita, a USES 
reali7ará o IV Seminário Nacional 
de Educação. atividade de impor­
tância singular para os estudantes e 
para a comunidade educacional 
brasileira. 

O Seminário s~rá em Campos de 
Jordão - SP, nos dias I 7, I 8, 19 e 20 
de abril. 

É esperada a participação de mais 
de 800 pessoas de todo o país. 

O objetivo do IV Seminário é 
estudar - profundamente as saídas 
para a educação brasileira, apon ­
tando na direção da const rução de 
uma escola democrática. científica, 
ligada aos interesses nacionais, 
pública c gratuita. 
Todo~ estão convidados a oartici­

par desse grande debate que se tra­
v.arú . em nosso Seminário e que 
tirara uma proposta de Construção 
de Uma Nova Escola. (Selma Oli­
veira - presidenta da l 'BES) 
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• No Brasil 

"Natureza morta sob a Iâmpada",.linoleogravura em exposição no MASP 
Uma das 156 últimas gr~lVuras produzidas por Picasso 

O Museu de Arte de São 
Paulo está apresentando uma 
exposição Retrospectiva da 
Obra Gravada de Picasso, com­
posta de 360 gravuras ainda 
inéditas na América Latina. 

São três séries: Suite Vollard 
( 100 gravuras) foram compos­
tas sob encomenda de Ambroi­
se Vollard, entre 1930-37. 
Considerada a mais famosa 
série de4aPicasso, a "Vollard" 
começou a ser formada entre 
1910 e 1913, e são quase 200 
pranchas. As que vieram para 
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esta mostra no Brasil foram ela­
boradas entre 14 de março de 
1933 e a primavera de 1937. 

A segunda série em exibição 
é composta por 104 Iinoleogra­
vuras· a cor, produzidas. entre 
1958 e 1966. São obras inspira­
das em touradas, em mulheres, 
no tema natureza morta e 
retratos. 

As I 56 últimas gravuras de 
Picasso, realizadas entre 1970 e 
1972, completam a exposição. 
Mesmo depois de ter-se dedi­
cado à arte por mais de 65 anos 
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e já proximo dos 90 anos de 
idade, o artista demonstrou fir­
meza no espírito e na sua mão, 
ao compor estas gravuras que 
elevaram o total de sua produ­
ção a mais de 2 mil peças. 

As Exposições Inédita de 
Picasso no Masp fica aberta à 
visitação pública das 13 às 22 
horas, até o dia 27 de abril, com 
ingressos ao preço de Cz$ 15,00 
- estudantes não pagam. O 
Museu de Arte de São Paulo 
fica na Avenida Paulista, 1.578. 

Obra apreciada na · URSS d~ Stálin 
Atualmente costuma-se dizer patrimônio nacional, após a na União Soviética -é ainda o os olhos fechados, as pernas 

que durante a época de Stálin revolução. Redistribuído esse crítico N. Saevski quem afirma nuas e as articulações proemi-
houve uma ditadura sobre a acervo entre os museu soviéti- -não deixaram de· ressaltar: sua nentes. Estas particularidades 
cultura de tal forma castradora cos, ficaram li obras de admiração pela complexidade lembram que naqueles anos El 
que aqueles pintores modernos Picasso em Leningrado e 38 em da natureza e as caprichosas Greco foi uma revelação para 
e que movavam as artes plásti- Moscou. revoltas do pintor na sua evolu- Picasso". 
càs eram proibidos na União Após a Revolução de Outu- ção. É como se em Picasso 
Soviética. Entre eles, cita-se bro - segundo o crítico N. vivessem vários cantores cujas 
P}.ç:,~~~~,_,~OJXlQ.. um daqueles , Saevski.,-. por vol.ta.d.e .t~l8 os.. vo?.es s.oassem alternativa­
considerados "pintores degene- quadros de Picasso e dos discí- mente sem fundirem-se em um 
rados" num paralelo descabido pulos começaram a influir coro harmônico, vozes algumas 
e repelente com o comporta- alguns pintores russos. Em vezes melódicas até o sentimen­
mento de Hitler em relação ao alguns suscitaram perplexidade talismo e outras vezes frenéticas 
assunto. Depois do relatório de e protestos; em outros interesse até a dissonância". 
Krus~ov, os cr.íticos de arte oci- e aprovação, o que produziu 
dentais, especialmente aqueles acaloradas discussões através 
que se intitulam de vanguarda da imprensa e das revistas de 
ir_Idependente,_ costumam,. sem arte. No particular foram publi­
citar fontes, dizer que os pmto- cadas vários livros sobre o pin-
res revolucionários da Europa tor entre eles o de Axenov 
são desconhecidos na URSS. editado em 1918, e o de Nin~ 

Isto é ignorânda ou má fé, lavosksia, em 1934. 
especialmente em relação a Nos museus soviéticos 
Picasso. O interesse pela sua conservam-se quadros de 
obra começa antes ~a revolu- Picasso pintados desde 190 I até 
ção de 1917. Oscolecwnadores 1913, isto é, abarcando cinco 
moscovitas S. Shukin e I. fases: a inicial. a azul, a rosa, a 
Moros~v adquirem quad_ros de denominada "negra" e a 
Gaugum, Cezanne, Matlsse e, cubista. 
poste~iormente, Picass~. Essas Quase todos os críticos que 
co!eçoes foram convertidas em abordaram a obra de Picasso 

No Museu de Moscou 
encontra-se, entre outros, o 
quadro "Velho hebreu com o 
menino" (1903), um dos 
momentos da fase azul mais 
vigorosos por sua torturante 
expressão. "A Entrevista", tam­
bém no Museu de Moscou, 
ainda segundo Saevski, dá-nos 
a impressão de um pesadelo. E 
no "Velho hebreu com o 
menino" temos uma cena de 
vida: "mendigos de pés no chão. 
andrajosos, sentados na terra; 
vê-se .a caracterização precisa 
do fatigado rosto do velho. com 

O crítico soviético que esta­
mos acompanh(\nQo escreve: 
"Naturalmente só aqueles pre­
concebidamente acadêmicos 
são capazes de renegar, em 
bloco, a obra de Picasso como 
decadente e formalista. Sem 
nos solidarizarmos com crité­
rios tão superficiais, devemos 
dizer que está mais próximo de 
nós compreendermos melhot a 
outra linha de Picasso, a linha 
profundamente humana, psico­
lógica e dramática no tema dos 
seus quadros( ... ). O valioso em 
Picasso 'é, antes de tudo, seu 
extraordinário sentimento do 
trágico- daquilo que é cotidia­
namente trágico e do historica­
mente trágico -sua capacidade 
de expressar os temas comuns 
da humanidade e os nacionais. 
Picasso é reconhecido quase 
que como o sucessor de Goya. 

Exposição na Editora Anita Garibaldi 
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De 4 a 18 de abril a Livraria e Editora Anita Garibaldi estará expondo em sua sede as obras do 
pintor, desenhista e gravador José Roberto Leonel Barreto. A mostra constará de gravuras feitas no 

Brasil pelo artista a partir de 1983, ano em que l,eonel Barreto voltou ao país após longa 
permanência na Europa e Estados Unidos. São trabalhos de serigrafia, litografia e metal. 

O artista define sua obra como "geometria não tradicional", conglomerado de justaposição lineares, 
simbólicas e gráficas, onde a cor e a forma são elementos de procuras constantes. 

A Livraria e Editora Anita Garibaldi fica na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 1511, Bela Vista, 
São Paulo. A exposição ficará aberta ao público diariamente, das 9 às 19 horas. 
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Faça cinco assinaturas daTriburia pperária 
e ganhe uma de brinde! Co/abote para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

"Guernica", de 1936, uma das obras-primas do pintor espanhol 

Isto não reside apenas, como se tico do ocidente. As obras cita­
costumaafirmar,nofatodeque das têm a sonoridade de um 
Picasso tambérr pintou mons- hino de sofrimento, são como 
tros, expressando, com isto, sua um veredito, uma apaixonada 
discordância com a realidade. acusação". 
Ou, como escreve Anthony 
Bertram: 'Picasso não pode 
permanecer nos trilhos porque 
o mundo inteiro saiu deles'. 

Ele é sucessor de Goya, antes 
de mais nada, no sentido dares­
ponsabilidade social do artista. 
Aos seus monstros de 1928 I 35 
seguiram-se seus 'Desastres de 
guerra' e a estes antecederam-se 
quadros cheios do mais pro­
fundo sentido nacional e rea­
lista, como 'A corrida de 
touros' e 'O cavalo ferido' 
( 1923) ( .. . ) desta maneira, o 
autor de 'Guernica', 'O Mino­
tauro' e a 'Corrida de touros', 
que ressuscita as legendas de 
Goya e Daumier, é o artista de 
maior projeção no mundo artís-

Finalizando, queremos des­
tacar que os trechos citados 
acima de N. Saevski foram 
publicados na revista "Litera­
tura Soviética", de 1946. 

Como podemos ver, em 
Moscou e Leningrado havia um 
acervo de 49 quadros de 
Picasso, acervo exposto à visi­
tação pública. Onde estava 
aquele terrorismo que os atuais 
críticos de vanguarda "pop" 
independente afirmam ter exis­
tido na época de Stálin na 
URSS? Cabe uma pergunta 
final: e agora, será que este rico 
acervo se encontra naqueles 
museus? (Clóvis Moura) 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) o Cz$ 
Anual popular (52 edições) o Cz$ 

Semestral (26 edições) o Cz$ 
Semestral popular (26 edições) o Cz$ 

Trimestral (13 edições) o Cz$ 
Anual para o exterior (dólares) o US$ 

260,00 
130.00 
13000 
65,00 
33,00 
70 

Nome: ......... .... ...... . .................. . 
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Endereço: ......... ... ...................... . 

Bairro: ...... - : . .............. - ............. . 
Cidade: ............ CEP: ...................... . 
Estado: ... - . - - - .. - .. - ...... - ..... - .... - ..... . 
Profissão: ............................ : . .... . 
Data: ...... -- ..... --.- ... - .. - .... - ... ········ 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa­
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP 01318. 
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O 11 Congresso Nacional das Classes Trabalhadoras, reali­
Lado nos dias 21, 22 e 23 de março, em Praia Grande, já tem seu 
registro garantido na historiograf~a do sindicalismo brasileiro. 
Nele, após acalorados debates, mais de 5 mil delegados decidi­
ram por unanimidade fundar a Central Geral dos Trabalhado­
res. No final, num clima de grande emoção, todos gritaram em 
uníssono "Viva a CGT". 

A presença massiva das delegações 
estaduais e a expressiva representativi­
dade sindical superaram as expectati­
vas mais otimistas dos organizadores 
do Conclat. Foram 5.546 delegados de 
1.517 entidades (ver quadro), no maior 
congresso de trabalhadores da nossa 
história. 

Fundada por aclamação, a CGT 
nasceu forte, cheia de vigor, com 
grande respaldo sindical. Basta ver que 
a central petista, no seu congresso de 
ç d -·~n açao, em agosto de 1983, anun-
CIOU a presença de 912 entidades sind i­
cais. mas várias das delegações 
pres(!nt~s não possuíam aval de suas 
categonas ou entidades. · 

~ .. ê:~ittdicatos operários 
· ~:; ·· .. são majoritários 
~::_ ;, :. na Central Geral 

- ~~;_ ,dos Trabalhadores ...... ... 
A CGT foi criada principalmente a 

partir do sindicalismo operário, ao 
contrário da CUT, que nos seus dois 
l d'lgressos recentes aglutinou predo­
mmantemente entidades do setor ter­
ciário e do funcionalismo público. No 
Co,lgresso da Concjat 45% das delega­
ç0es era de origem operária; 23% de­
tr"t:~alhador~s rurais; 18%de trabalha­
'~on:s r:rn :.erviços; 6% de "camadas 
m~dia:;"; ~ 2r·enas 5%de funcionalismo 
P·~ IJlicc 

cas, corporativistas e economicistas. 
Saíram vencedoras exatamente as pro­
postas mais progre~sistas, que apon­
tam para o avanço das lutas populares. 

A questão da dívida externa foi das 
que geraram maiorec., discussões. Duas 
posições se chocaram nesse debate. 
Setores atrasados do sindicalismo, 
tendo à frente ativistas do PCB e o 
MR~8, defenderam a moratória e, na 
prát1ca, o reconhecimento da dívida. 
Já a corrente mais progressista 
demonstrou a necessidade da suspen­
são do pagamento da dívida. Esta pro­
posta, que contou com o apoio 
entusiástico dos sindicalistas do PC do 
8, ganhou a maioria do plenário e sua 
vitória foi arrasadora. 

Também o pacote econômico do 
governo foi objeto de acirradas discus­
sões. Novamente os dois blocos se 
polarizaram. Os rcvisionistas afirma­
vam que o pacote era excelente, acima 
de qualquer crítica. Já o setor avan­
çado saudou os aspectos positivos, 
como o congelamento dos preços, mas 
denunciou as medidas negativas, prin- ..., 
cipalmente na questão salarial. Um ~ 
sindicalista do PCB chegou a dizer que g 
"esse negócio de que o salário foi con- ~ 
gelado na média, e os preços no pico, é ~ 
picuinha"! Foi longamente vaiado. Os ~ 

A prt:~ença destacada de delegados 
~:. itos ert. assembléias por categoria 
2arantiu o pleno êxito do evento. Foi o 
que deu ao Conclat uma marca de 
• ombatividade, em sintonia com as 
aspnações mudancistas do povo. 

congressistas manifestaram-se pelo LL • 
apoio aos aspectos positivos do pacote, Presença mao;s1va de trabalhadore'i e grande representati,·idade sindical no congresso que apromu a fundação da ('(;T 

Mesmo após \ongas e exaustivas via­
gens (em especial as delegações do 
Norte e N orceste ), os trabalhadores 
demor..straram grande entusiasmo nas 
rcumões àas cinco comissões de traba­
lho (que debateram o temário na sexta­
feira e no sábado) e na plenária final. 

Essa vibração garantiu ainda a 
democratização dos debates. As ques­
tões candentes do si.ndicalismo foram 
amplamente discutidas. Dezenas de 
delegados davam suas opiniões sobre 
os temas mais polêmicos. Algumas ten­
tativas de manobras de dirigentes 
cupulistéls foram rechaçadas e a opi­
nião da maioria impunha-se. 

O cor~gresso teve um eminente cará­
ter político. Os debates demonstraram 
o <tmadurecimento dos trabalhos, que 
não se limitaram às questões específi-

mas fizeram restrições ao achatamento 
salarial e à omissão na questão da 
dívida externa. 

Pressões das bases 
barraram as manobras 
e garantiram a unidade 
no Congresso da CGT 

Para garantir a a provação de resolu­
ções combativas foi preciso superar 
vários obstáculos. Sindicalistas atrasa­
dos e apelegados, tendo à frente o 
PCB, tentaram barrar o avanço dos 
trabalhadores, buscando inclusive 
criar um clima constante de divisão no 
congresso. Sem conseguir ressonância 
nas bases sindicais, apelaram para 
manobras cupulistas e outros métodos 
antidemocráticos. 

Já no início do congresso houve pro-

Expressiva presença sindical 
:ENTIDADE r PRESFYfES DF! FGADOS 

Confederações 6 21 
Federações 95 460 

Sindicatos 1.247 OX6 
Associações pré-sindicais 58 192 
Associações de funcionalismo 60 293 
Associações civis 20 100 
Associações de aposentados 30 91 
outras I J 

TOTAL 1.517 5.546 

blema com o credenciamento: inúme­
ras delegações - especialmente as 
comprometidas com as propostas mais 
avançadas - não receberam seus cra­
chás e não puderam votar nos debates 
de sexta-feira. Só depois de forte pres­
são das bancadas os crach~s ~1ran1 
entregues a todos os delegados. 

Nas comissões, setores minoritários 
tentaram tumultuar os debates. Ativis­
tas do MR-8 empenharam-se com des­
taque nas provocações. Mesmo assim. 
os congressistas conseguiram fazer 
prevalecer as resoluções mais avança­
das (nja na página 7). 

O cupulismo voltou a se manifestar 
na escolha da direção executiva da 
CGT. Enquanto trabalhadores de todo 
o país realizavam acalorados debates 
nas plenárias, dirigentes das confede­
rações e federações negociavam nos 
batidores cargos na executiva. Só a pós 
duas madrugadas de discussões 
chegou-se a uma proposta unitária de 
chapa, o que representou uma vitória. 
Ao ser apresentada aos congressistas 
foi saudada com intervenções e pala­
vras de ordem salientando e necessi­
dade da CGT nascer unida. 

No entanto. a diretoria eleita apre­
senta inúmeras debilidades. Reflete o 
atual estágio do movimento sindical. 
com as cúpulas defasadas em relação 
ao avanço das lutas dos trabalhadores. 
A direção da CGT não-espelhou a com­
batividade dos congressistas. Nela 
estão vários dirigentes que defenderam 
posições atrasadas. derrotadas na ple­
nária, e que precisam ser vigiados para 
que cumpram as resoluções soberanas 

.Joaquim Andrade, presidente da CGT, e José Francisco, vice, ao lado doo, membro' da e'\ecutha lhl nma central 

Os· princípios da nova central 
Aprov~do por aclamação pelos 

congressistas. o Fstatuto da CGT 
tra7 logo no seu começo os objetivos 
da nova central sindical. Nele estão 
sintetizados os princípios que nor­
tearão a ação da entidade, que pre­
tende fortalecer o sindicalismo, 
batalhar pela sua reunificação e 
incentivar as lutas dos trabalhado­
res por seus direitos. Publicamos 
abaixo a íntegra do capítulo sobre 
"Os Princípios da CGT': 
• "Promover a solidariedade entre 
os trabalhadores brasileiros e desses 
com os trabalhadores de todo o 
mundo na luta contra a exploração 
do capital, desenvolvendo todos os 
esforços na busca da paz, do pro­
gresso. da democracia e da 
independência nacional: . 
• ''A CGT defende a reunificação 
do movimento sindical brasileiro e o 
princípio da unicidade sindical. por 

do Conclat. 
A primeira direção da CGT é com­

posta por 17 membros e encabeçada 
por Joaquim dos Santos Andrade. 
presidente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo- o maior da América 
I atina. Na vice-presidência cstú José 
Francisco. presidente da respeitada 
Confederação Nacional dos Trabalha­
dores na Agricultura- Contag. 

A confi~nça de que a CGT seja 
·representativa do conjunto do sindica­
lismo brasileiro ficou expressa na ple­
nária final do Conclat. Com grande 
emoção. os 5 mil delegados saudaram a 
primeira direção da CGT com palavras 
de ordem de luta pela reforma agrária. 
suspensão do pagamento da dívida, em 
defesa da reunificação do movimento 
sindical. Ao ser anunciada a presença 
do ministro do Tra halho, Almir Pa7-
7ianotto. todos gritaram "Fora 87. uni­
dade sindical". num repúdio à 
Convenção 87 da OIT que está para ser 
votada no Senado e tra7 no seu bojo o 

. germe do plurissindicalismo. Qua.ndo 
o ministro falou do pacote econômico. 
fa7endo um ape lo do presidente 
Sarney. todo~ gritaram: "Arrocho 
não!" 

. . -4·. ... .· t - , _ 
. ~~ .- : • • ·· <r .'· '.,.' . 

Enraizar. a ent.idade 
em:.tod-iro .pais e · ·;~- · 

av.ança~ _no· sen.tido 
;~iHfa;.unid~~-ek~;~~~.i.ca~ 
. . - -. ·•: ,...,_, ~-:·· _.;·~- ~.~ ~F!'·,·~.J • : . ~-~..." . - ' . 

Para Sérg1o Barroso. diretor do Sin­
dicato dos Médicos de Alagoas eleito 
primeiro ~ccrc túr io da CGT. ··estc con­
!! resso rcrrcsentn11 um l."rancie ;n anço 

......... . ........, ,6 I + ..... 

considerar que a unidade dos traba­
lhadores está acima das suas con­
cepções filosóficas, partidárias 
religiosas e raciais, bem como é fun~ 
?amental para a manutenção de sua 
tndependência diante do .Estado 
d?s p~trões .. d.os partidos e 9as orga~ 
mzaçoes reltg10sas; 

~ "Coordenar. encaminhar e parti­
Cipar a nível nacional, regional e 
municipal das lutas dos trabalhado­
res brasileiros na defesa de seus inte­
~esses gerais e dos supremos 
mteresses nacionais, promovendo 
campanhas, congressos, ·plenárias, 
encontros e assembléias; 

• "Os meios e as formas de luta para 
a conquista desses objetivos serão 
sempre inspirados na vontade sobe­
rana dos trabalhadores, expressa em 
seus congressos, plenárias e assem­
bléias sindicais". 

do sindicalismo. Agora é transformar a 
CGT num órgão de luta, presente em 
todas as mobilizações dos trabalhado- • 
res e que caminhe no sentido da reuni- 1 
ficação do movimento sindical". 

J_osé Neves. eleito vice-presidente 
r~~10nal Centro-Oeste e respeitado 
dmgcnte do Sindicato dos Comcrci:í­
rios de Brasília. acredita que "a CGT 
nasceu for.te. numa demonstração do 
amadurecimento dos trabalhadores 
que desejam dinamizar a vida sindical 
impulsioná-la. Ela só vai se viabiliza; 
se estiver presente no dia-a-dia dos tra­
b.alhadores". Na opinião deste sindica­
lista, para que isso ocorra "é 
fundamental que o sindicalismo mais 
progressista invista com força na CGT. 
Não podemos deixar espaços abertos 
para os setores mais atrasados, acomo­
dad_os. que ainda têm grande força e 
estao represerttados na entidade 
recém-criada". 

O presidente do Sindicato dos Meta­
lúr~icos de Salvador e vice-presidente 
reg1onal Nordeste da CGT, Renildo de 
Sou7a, afirma que a entidade "tem 
tudo para se firmar. Seu congresso foi 
o mais representativo de nossa história 
e teve um caráter nitidamente sindical. 
A direção eleita foi aclamada aos gritos 
de unidade. o que mostra que ela tem 
respaldo para encaminhar as decisões 
soberanas. Agora é trabalhar. A CGT 
deve interferir politicamente no país, 
prepa:a~ os trabalhadores para a 
Const1tumtc. Deve estar na linha de 
frente de todos os combates dos traba­
lhadores - greves. ocupações de terras. 
manifestações. A esperança dos traba­
lhadores é que a CGT, que nasceu 
fo rte. seja de fato uma alavanca a favor 
(hs luta's <;indi cais . 
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